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Se perguntarmos 
aos missionários, aos que 
deram a vida' em nome 
do Evangelho, o que é "missão", 
dar-nos-ão uma resposta 
muito singela: 
"testemunhar Jesus Cristo", 

Ou'ando o ,Se'nhor enviou, 
os 72 discípulos, haviam 
recebido a missão de anunciar 
a libertação iminente , 
a chegada do Messias, ' 
o Salvador. São Paulo, no 
caminho de Damasco recebeu a 
incumbência ' de dar testemunho 
diante de rei s é povos, .. 
da -Pessoa do Cristo! - ~ 

Conforme a promessa de Cristo 
à sua Igreja, õs Pipóstolos 
é todos os crentes dari'am 
" testemunho" pela força 
do Espírito Santo. De fato, 

I ' r an,t.es, de Pentecostes , ninguém 
teve coragem de d izer 
em público que acredit ava 
ert, ' Cristo. Ó Esp írito teve 
dS ser I'd erramado" sobre eles 
para que entendessem a 
mensagem ,e a transformassem 
em ' v ida nas suas vidas. 

, 

O Espírito Santo 
c~omeçou ,a tecer ,a História · 

,j')"~ , 

do Evangelho, através , 
dos sécu los, Os milhares 
de missionários '" 
que evangelizaram a Europa, 
a). Amér ica, · parte da I Ásia 
~ Afr ic,a, .oferecendo as vidas 
para conf irmar a fé, 
nunca ter iam avançado , 
deixado suas ,famíli as, sua 
pátria , se não ti vessem 

I _a certeza de que o Espfri to 
, q~e os regenerara 
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os acompali)1aria sempre, 
I dan<lo-Ihes !a força de vencer 
a prppria morte . 

• 
~ , 

A evangelização dos pagãos 
,ão é o único Il,!gar onde atua 
) Espírito. Mais do que lá, atua 
31e em nossas vidas no dia-a
:lia. A primeira conversã·o do 
Jaganismo ao Cristo se suce
:iem outras em nossas vidas. O 
:spírito nos impele . a avançar. 
\Junca há descanso. Peregrina-
110S ·do in ício ao fim da vi<la, 
~m busca da Terra Prometida, 
3m busca do Salvador. ,lO: um 
xocesso permanente de con
lersão. 

Fal'amos em missão junto aos 
avens. Sempre mais nos con
lencemos que sem a força do 
3enhor, vãos se tornam os es
'orças do homem. Diante dos 
)i clópicos conjuntos de concre
:0 de nossas grandes cidades, 
'icamos mais angustiadas que 
)S missionários de outrora, d ian
:e de um país desconhecido. 

Quem moverá estes corações 
,enao a força do Espírito? Cre
n os que o instrumento para ele 
, gir serão as nossas mãos, nos
;a intel igência e vontade. Mas 
,eremos pequenos e m eros InS' 

:ru m entos sempre. Quem traba· 
ha com pastoral familiar desco
Jre o imenso que há por fazer. 
dênticas interrogações desco
ximos na vida re li g iosa, na vi 
:la sacerdotal, entre os próprios 
J ispos. 

Todos necessitamos de cons
tante conversa0, de voltar-nos 
Jara o Senhor. O Espírito San
:0 será o grande, o único mis-
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sionário capaz d~ nos trans
formar. 

Neste número de CONVER
GEONCIA, Pe. Cleto Caliman ana
l isa o ponto de encontro entre 
o esforço humano e a graça 
divina na ação missionária. Será 
u ma visão enriquecedora para 
nossa ação, para os maiores e 
mesmo m enores gestos mi ss io
nários. 

Irmão Ateixo Maria Autran 
procura situar a ação do Espí
r ito Santo na obra missionária. 
Elé que torna o ICristo presente, 
que abre os corações para acei
ta ~em o Evangelho, que leva os 
cr istãos ao testemunho supremo. 

bom José Cornelis, com sua 
longa e preciosa experiência de 
rei igioso e pastor analisa a lguns 
impasses que se apresentam à. 
açao missionária hoje, por cau
sa das profundas e rápid~s 
transformações provocadas pe-· 
los centros urbanos. 

Lembrar ia os depoimentos so
bre Seminários Me,nores e Esco
las Apostólicas, fruto de um En
contro de Superior-es e Superio
ras Gerais em Roma. 

N a parte de noticiário salien
tamos espec ia lmente duas c~r
ta s da Sagrada Congregaçao 
dos Religiosos à CRB. 

Desejamos a todos Paz no, 
Senhor. 

Frei Constâncio Nogara 
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CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL , 

-

VIAGEM DO PRESIDENTE DA CRB 

A EUROPA 

Para atender a diversos problemas 
urgentes da CRB, Pe. Marcello esteve 
na Europa de 31 de março a 21 de 
abril último. Entre os contatos muito 
positivos destas três semanas queremos 
ressal tar alguns. 

1 . Com a Sagrada Congregação dos 
Religioso.. Numa audiência de 70 mI
nutos, juntamente com dois outros Di
retores Nacionais da CRB, que já se 
encontravam em Rom a, Ir. Maria Hele
na de Toledo e Pe. Décio Baptista TeI
xeira, Pe. Marcello tratou detidamente 
com S. Emcia. o Cardeal Prefeito Ilde
brando Antoniulti. Ampla Informação 
sobre os' trabalhos da eRB em sua di -

• 
mansão própria de animação e promo-
ção da Vida Religiosa no Brasil. O Sr. 
Cardeal, já regularmente informado 
também por outras fontes sobre o que 
é e o que faz a CRB, mostrou vivo in
teresse sobretudo por alguns aspectos 
peculiares de nossos programas: fre .. 
quência e receptividade de nossos en
contros e cursos; linha de colaboração 
intercongregaclonal intensa; profundida
de da reflexão teológica, manifestada 
t ambém nas publicações da CRB, espe
c ialmente CONVERG~NCIA. 

Ao lado do trábalho refigioso, S. 
Emcia. vem acompanhando de perto o 
91""caminhamento da solução do proble
ma econômico. Neste sentido, após re
ceber os dados mais recentes a res
peito, despachou com presteza dois pe .. 
didos de autorização por parte de duas 
Congregações Rellgios!,s, no sentido de 
ajudarem substancialmente à CRB com: 
uma vultosa doação e empréstimo. Es
pontaneamente, S. Emcia. surpreendeu 
a delegação da CRB, três dias após, 
com uma carta de sua inte ira iniciativa 
e não pedida por nós, que quis escrita 
em português e teve a de lícadeza de 
ler diante de nós antes de assiná-Ia. 
ll, . 

Esta carta se acha publicada neste nú-
mero de CONVERG~NCIA . 

Queremos destacar em seguida o en
contro com o Sr. Arceb ispo Agostinho 
Mayer, Secretário Geral da Sagrada , 
Congregação, cujo interesse pela CRB 
se havia manifestado nitidamente quan
do da reunião das Conferências Nacio
nais de Reli giosos com a Sagrada Con
gregação e com os Superiores Gerais, 
em outubro de 1972 (Cfr. CONVERG~N
CIA, n.o 52, dezembro/72, págs. 3-8). 
Dom Mayer aprofundou conosco a lei
tura dos do is prospectos de írabalhós 

, 
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da CRB, publicados em 1972 e envia
dos a tod as as comunidades religiosas 
do Bras i l. Interessou-se particularmen
te também pe la dimensão de formação 
e sobretudo pe lo esforço da CRB em 
torn ar-se presente cada vez mais aos 
religiosos fora das áreas metropolita
nas, através dos núcleos d iocesanos e, 
brevemente do projeto d a fitoteca. Re
petiu-nos expli c itamente sua Impressão 
sobre a seriedade do serv iço que a 
CRB vem prestando à Vida Rel igiosa. 

Informado a respei to das perspecti 
vas de man ute nção de nossas progra
mações, ins istiu em que se concretizas
se ,com urgênc ia a adesão dos Religio
sos à ELO-COOPERA'ÇAO E INTEGRA
çÃO, decisao dos próprios Superiores 
Maiores d o Brasil há dois anos j á . 
Diante de nós encarreg ou a seus asses
sores uma carta que man ifestasse o 
empenho da Sagrada Congregação em 
que a eRB não viesse a diminuir seus 
trabalhos por fa lta desta colaboração, 
.cart a que se publica também ab aixo. , 

Alguns' dias depois, Pe. Marce ll o foi 
convidado a part icipar da reunião men
sal dos Assessores da Sag rada Con
g regaçao que se ocupam "especialmen-, 
te das Conferências de Relig iosos. To-
dos seguiram com V IVO interesse e ine
qufvoca simpatia a exposição feita a 
respeito dos trabalhos' da CRB. Poste
riormente, num curso que organizou a 
Sagrada Congregação para Assistentes , , 
Gerais e, Procuradores Gerais a respei-- . 
to do d ireito dos re ligiosos, e que está 
sendo segu ido por mais de 200 pes
soas, Dom Nardin, Secretário do Arce
bi spo Mayer e encarregado do tem a 
.. CONFER~NCIAS DE RELlGIOSÇJS" 
menc ionou longamente estes 
fez, com comentários <-muito 
uma ap resentação de nossas 
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contatos e 
positivos, 

at ividades. 

2 . Com os Re ligiosos Brllllllelros ele 
Roma. Pe. Décio Baptista Teixeira, Ir. 
Maria Helena de TOledo, Pe. Hélio Gran
de Pousa, li gados atualmente ou ante
riormente à Diretor ia Nacional da CRB 
j untamente com outros religiosos e re
ligiosas brasilei ros ou que aqui viveram 
e atualmente se ocupam e m Roma nos 
governos gerais de suas Congregações 
ou em trabalhos e estudos naquela ci
d ade, resolveram criar um grupo para 
aproximação e Intercâmbio na área de 
vida religiosa. O grupo que havia se 
reunido pe la prime ira vez em março, 
teve sua segunda reuni ão com a pre
sença do Pe. Marcello, no dia 5 de abril. 
Participaram do encontro cerca de 120 
pessoas. Foi a o portunid ade de uma 
visão de con junto sobre os nossos tra
balhos e de um diálogo que se protraiu 
por quase três horas, concluindo-se 
com uma concelebraçao. Muito aco lhe
dor o encontro, revelou imediatamente 
de quão grande interesse pode ser pa:. 
ra as pessoas-- li gadas ao Brasil que se 
acham em Roma esta ocasião de mú
tu a informaçao e reflexão em conjunto 
sobre assuntos que afQtam a Igreja e 
a Vida Religiosa em nosso país. 

3. Com organismos Internacionais. 
Pe. Marce llo teve posteri o rmente, seja 
em Rom q, seja em outros parsas d a 
Europa, uma série de encontros com 
organismos que um modo ou de oU,tro 
estão em contato com a CRB. Impor
tante também para nós a oportunidade 
de conversas com teó logos que mais 
de perto se ded icam ao estudo da VI
da Re ligiosa e que perm itiram ao Pe . 
,Marcello uma visao da situação atual 
dos Religiosos e Relig iosas nos d iver
sos parses da Europa. 



SACRA CONGREGATIO 
PRO RELlGIOSIS 

ET INSTITUTIS SAECULARIBUS 

- -

Roma, 6 abril 1973. Prol. N.o SPR 88170 

Reverendlssimo Padre 

Esta Sagrada Congregação tem seguido com paterna solicitude a evolução 
da diflcll situação econômico-financeira que há mais de dois anos atravessa a 
CONFER!;NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL. 

Como repetidas vezes lhe foi dito oralmente, reitero aqui, com grande afeto, 
minha bênção muito especial a V. Revma., a seus auxiliares imedla!os e a todas 
as Congregações e Provlncias Religiosas que, no decorrer destes anos diflceis 
ajudaram à CRB. Penso no apoio moral e espiritual de muitos. Estou a par da 
paciência e compreensão de tantos. Destaco, porém, a importância e o alcance 
do auxilio material e efetivo de algumas Congregações e Provlncias, cuja atitude 
evangélica frente ao problema foi decisiva para o seu encaminhamento. Sublin~o, 
com particular reconhecimento, o gesto generoso da Provlncia de São Paulo da 
Congregação das Religiosas de Nossa Senhora de Sion, do Mosteiro de Nossa 
Senhora da Conceição da Ajuda da Ordem da Conceição da Beata Maria Virgem, 
no Rio de Janeiro, da Provlncia de São Paulo da Congregação do Santíssimo 
Redentor, da Provlncia do Sagrado Coração de Jesus da Congregação das Pe
quenas Irmãs da Divina Providência, no Rio de Janeiro e da Província do Rio 
de Janeiro das Missionárias de Jesus Crucificado. 

Ficaria muito agredecido' se Vossa Reverend lsslma pudesse fazer chegar 
oportunamente a estas Congregações El Provlncias a certeza de nossa gratidão, de 
nossa Bênção Paterna e de nossa efetuosa saudação. 

Reverendlssimo Senhor 
PE. MARCELLO DE CARVALHO AZEVEDO S.J. 
Presidente da Conferência dos Religiosos do Brasil 
Rua Don Gerardo, 40/5.° 
RIO DE JANEIRO 

-' t~ '" • • 
t " .... II! 
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ACRA CONGREGAZIONE 
PER I RELIGIOSI 

GLI ISTITUTI SECOLARI 

Roma, 11 aprile 1973. Prot. n. AG. 194 -

Reverendo Padre, 

1/73 

Questa Sacra Congregazione segue con vivo interesse i lavori che 
'olge codesta Conferenza dei Religiosi deI Brasile a beneficio dei religiosi 
d elle religiose c!ella N azione con le sue pubblicazioni, relazioni, informa
oni e con altri servizi a favore della vita consacrata. 

Orbene, ia Conferenza che, per motivi già conosciuti, ha dovuto 
jescindere dalle attività economiche

l 
che fornivano i mezzi necessari per 

,tu are le sue iniziati.ve sel,1za nessun onere per i singoli Istitl~ti, d'ora in 
:>i sarà in grado di proseguire le sue attività soltanto se potrà contare sul 
Dntributo delle yarje province e congregazioni, come si fa nelle altre Con
;renze Nazionali. 

AI riguardo, siamo stati informati che la IX Assemblea Generale, 
~lebratasi nel me se di luglio 1971, si pronuncio unanimemente a favore 
e1la costituzione di un fondo di sostentamento. Tale fondo si concretizzo 
osteriormente nel cosiddetto "ELO-COOPERAÇÃO e INTEGRAÇÃO", 
a formarsi col m odesto aiuto mensi le delle singole case religiose. , 

Questa Sacra Congregazione giudica valida tale iniziativa nella forma 
he e stata configurata, e vedrebbe con soddisfazione una benevola acco
lienza della proposta. 

Con questi voti, e co n i 
.sponda fedelmente ai fini per 
radito confermarmi, 

migliori auguri perche codesta Conferenza . , 
CUl e stata ereta dalla Santa Sede, mi e 

devotissimo nel Signore 

+ 

• 

~everendo Padre 
.1ARCELO CARVALHO DE AZEVEDO, S .J. 
'residente d ella 
:::onferenza Brasiliana dei Religiosi 
no DE JANEIRO 
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SACRA CONGREGA TIO 
PRO RELIGIOSIS 
ET INSTITUTIS SAECULARIBUS 

Roma, { ' 14e 

. 1 

Reverendo Padre, 

e 1973 Prot. n. AG. 194 - 1/73 

Esta Sagrada Congregaçào segue com vivo ipfe e~eJP~ J a!;>,(JJho,r, gu 
desenvolve a CONFERENCIA DOS RELIGIOSO DO 13*J4s'tl nVbe
nefício dos Religiosos e das Religiosas da Nação, c ;)fI u'T' fJibli õe; 
relações, informações e com outros serviços fa br. , ti1.àrcó fêigrJidC{. 

Por motivos já conhecidos a CONFERENCIA teve que prescindir das 
atividades econômicas (J,itgtif,ô!tI ciWlJ Os meios necessários para realizar as 
suas iniciativas sem nenhum Ô{}U Pqr as Congregações singularmente. De 
agora em diante, somente esidrd em c ndições de prosseguir as suas ativi
dades se puder contar com a contribuição das várias províncias e congre
gações como se faz nas outras Conferências Nacionais. 

A este respeito, fomos informados de que a IX Assembléia Geral, reu-
nida no mê8 de 1, a favor da 
constituição de 
te na assim- , a ser 
formado com a modesta contribuição mensal das casas religiosas. 

Esta Sagrada Congregação julga válida tal iniciativa na forma em que 
foi configurada e veria com satisfação uma benévola acolhida da proposta. 

Com estes votos e aUp,urando , aue esta CONFfÀRE CIA responda 
fielmente às finalidadtd° pariP a Lazs1 IJ 'jo· ' erét r'p~ial Santli IsI, tenHo o 
prazer de reafirmar-me, 

____ :J....::.. 3 •• 

Reverendo Padre 

devotíssimo no Senhor 

. -

asso D. Agostino Mayer 
Secretário 

MARCELLO DE CARVALHO AZEVEDO, SI 
Preside,ljte da Confer~ncia gg ~çlJmõ o I I 
RIO DE, I1':lJE1RO I • • • 



VOC"f:"f: ASSINANTE 
DE CONVERG2NCIA. 

SABEMOS QUE VQC~ 
TEM GOSTADO 
DE CONVERG:f:NCIA. 

, 
Muito obrigado 
pelo seu apoio. 

"f: um estÚllUlc 
para nós. 

A comunidade religiosa mais próxima de você 

• Conhece 
• Assina 
• E lê CONVERGf:NCIA? 

As comunidades TODAS de sua Província 
e de sua Congregação no Brasil: 

, 
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• Conhecem 
• Assinam 
• E lêem CONVERGf:NCIA? 

) 

AJUDE A DIVULGAR CONVERG2NCIA. 'A revista dos 
R eligiosos do Brasil. Uma assinatura para cada comunidade. 



o cristão vive freqüentes vezes 
em sua vida a presença de dois 
mundos, com suas respectivas lin
guagens. No mundo da fé, conhe
ce e experimenta Deus e a sua 
,graça como um dom envolvente. 
Então ele .se abre à ação de gra
'ças. No mundo secular, ele luta 
no centro da histói:ia. Ali, experi
menta-se responsável e criador, mas 
ao mesmo tempo, estrangeiro. Sua 
<:onsciência marcada pela fé parece 
estar dividida entre os dois mun
dos: o da religião e o da existência 
profana. Quando, muito, sente-se 
como algu'ém que é mandado para 
Q mundo para redimi-Io do mal. 

, , 

• 

Missão 

Gratuidade Divina 
Esforço e 

Humano 
" 

CLETO CALIMAN 

, 

• 

• 

Perguntamos: não haverá uma 
maneira de fazer uma síntese entre 
esses dois mundos? Tentaremos unir 
Deus e o mundo, Deus e a história, 
fé e existência, graça e esforço hu. 
mano, numa mesma tarefa, a par
tir de uma teologia da missão (1). 
Tentaremos situar, numa visão de 
conjunto, os elementos do proble
ma: Deus que se nos oferece numa 
absoluta comunicação de si mes
mo, como graça, e o ,homem com 

. suas aspirações de autonomia e li
berdade. 
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Há duas maneiras de sentir e de 
interpretar a totalidade de nossa 
condição humana. Na maneira de 
compreender a existência e o mun
do como experiência religiosa, nós 
nos perguntamos se isso vale a pe
na, .-;e tem valor e sentido além 
dos simples fatos. Essa busca nos 
projeta para além de nós mesmos. 
e o que nós vivemos como expe
riência do mistério da vida e de 
Deus. Isso alimenta a nossa espe
rança na completa revelação do 
Sentido e do Valor. 

• 
A outra experiência, não menos 

existencial que a primeira, nós a 
vivemos em força de sermos "cor
po". Ela nos dá as dimensões reais 
do nosso ser e do nosso .agir his
tórico. Nesse mundo estamo's empe
nhados numa luta pela sobrevivên
cia, pela libertação dos limites im
postos pela natureza, através das 
ciências e da tecnologia, pela liber
tação da dominação do homem pe
lo homem, dos povos pelos povos, 
a fim de, na base desta libertação, 
construirem um homem livre, uma 
comunidade fraterna, uma socieda
de de onde reinem justiça e paz. 
Shalom! 

Na verdade, o que acontece com 
o homem representativo da era da 
tecnologia? Será que dentre eles -
e nós tamb'ém somos contados aqui 
- há alguém .que ainda acredita 
no Reino de Deus? Em que mesmo 
acredita o homem moderno? Na efi
ciência do planejamento, da técnica 
e . das estruturas burocráticas que 
ele montou e que lhe servem para 
manipular o futuro como que num 
golpe de mágica (2). Fora disso 
parece reinar o absurdo e o deses-
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pero. É melhor o silêncio para aqul- . 
lo que parece não ter sentido. O 
horizonte de compreensão do ho
mem moderno não lhe dá elemen
tos para encontrar, na sua condição 
humana, uma ' saída para ultrapas
sar os limites do que lhe foi dado, 
"daquilo ·que é". A falta de hori
zonte parece tomar impossível a in
tercomunicação entre .os dois mun
dos, o de Deus e o de "hom6 
faber". 

Uma reflexão sobre a graça e () 
esforço humano pode ser ponto de 
partida para uma crítica, de um 
lado, aos conceitos de espirituali
dade que desde milênios impregna
ram as grandes religiões do mundo, 
inclusive o cristianismo. Essa es
piritualidade consiste na recusa re
ligiosa do mundo em nome do sa
grado direito da divindade. Seja-nos 
lícito citar como exemplo a clás
sica obra de espiritualidade que to
dos conhecem, a "Imitação de Cris
to". Ela tem como subtítulo a 
expressão "de contemptu mundi". 

De outro lado, está .aquele tip() 
de espiritualidade cristã, não ne
cessariamente oposta à primeira, 
que nasceu do desejo de superar () 
cristianismo fácil e massivo da era 

• • • • cons tantmlana, e que se expnmlUl 
num tipo de ascese cuja tentaçã() 
era acentuar o esforço ·humano em 
detrimento da ação gratuita e mis
teriosa ·da graça. Isso tem sua ex
plicação na lei do menor esforço .. 
e mais difícil viver a periculosi
dade da fé. O elemento divino es-· 
capa ao nosso controle. É dom ab-· 
soluto, incondicional. O element() 
humano, o esforço da ascese, a() 
contrário, é um método de apcrfei-



çoamento . ·pessoal e comunitário 
controlável e manipulável (3). 

O conceito básico .que vai unir 
graça e esforço humano numa sín
tese vital será o de missão. A teo
logia da missão, como acentuou ul
timamente J. Comblin, tornou-se "o 
centro de convergência das princi
pais controvérsias entre cristãos" (4). 
Uma teologia que parte não de 
uma doutrina, mas da missão, é 
mais existencial e mais próxima de 
nós. Parece cumprir melhor a ta
refa de dar sentido ao nossó agir 
histórico; relaciona-nos melhor com 
os horizontes condicionadores de 
nossa' realização pessoal: a comu
nidade humana e Deus. 

1. O homem, Deus e a história 

Não se pode tentar uma teologia 
sem indagar antes dos horizontes, 
das coordenadas, dos pontos de re
ferência e das condições de pos
sibilidade da conveniência dos vá
rios .conceitos em questão. No nos
so problema estão em jogo Deus e 
o homem. Em concreto, o ponto 
de partida seria .a análise da his
tória e das interpretações religiosa 
e secular em torno do problema. 
O exígiio limite de tempo e espaço 
de que dispomos não nos permite 
a tanto. Supondo-se feita essa aná
lise, colheremos .alguns dados teó
ricos daí decorrentes. 

1) Partimos de uma antropologia 
que possibilite a comunicação en
tre Deus e () homem .e vice-versa, 
capaz de valorizar tanto a graça 
quanto o empenho humano. Não 
serve um tipo de antropologia im
plicita em certo tipo de espiritua
lidade que dá tudo para Deus e 

reserva simplesmente ao homem o 
apelativo de "verme". Nem Q con
trário: um humanismo messiânico 
que faz o homem salvador de si 
mesmo. Nem tanto nem tão pouco. 

O homem é uma existência aber. 
ta, ·um ~er sempre provocado a ser 
e a ultrapassar .as suas próprias 
fronteiras na busca do sentido de 
seu agir histórico, além do círculo 
fechado de seu EU pessoal. ·Esse 
homem descobre, na dialética do 
encontro com o outro, que o fecha
inento sobre si traduz a abdicação 
de si mesmo e da missão ao . outro. 
Sem o existir de alguém para al
guém no multirrelacionado mundo 
humano não é possível nenhum pro
gresso humanizante (5). 

Pela revelação sabemos tambéin 
que ,a aceitação total de· si como 
homem inclui não só, ,e de maneira 
essencial, a relação para com os dé
mais homens, pois somos animais 
políticos, mas também a relação 
para com Deus, Isto constitui, em 
última análise, a aceitação total da 
revelação. Ela é luz que clareia 
todo o seu horizonte de experiên
cia mundana e religiosa e ao mes
mo tempo revela ,o homem a si 
mesmo. 

2) Qualquer reflexão sobre are" 
lação de Deus com () mundo e () 
homem pressupõe uma determína
da teologia da história (6). a possí
vel Deus se comunicar com esse 
homem que vive na secularidade do 
mundo, ';0 homem concreto; não re
duzido às ,generalidades, até Q pon
to em que se possa dizer · que há 
uma realização ,histórica de Deus? 
n possível o homem encontrar-se 
com esse Deus sem abdicar de sua 
autonomia, de sua liberdade pes-
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soaI, sem desvalorizar o resultado 
de seu trabalho, da ciência, da· téc
nica, enfim seu projeto para o fu
turo? Será isso possível sem que 
o homem tenha que dizer: quando 
me encontro com esse Deus onipo
tente (quase diria: prepotente), sin
to-me menos homem, só me resta 
a esperança de que ele tenha mi
sericórdià de mim, pobre miserá
vel? Não deve ser justamente o 
contrário? 

A ' realização histórica de Deus, 
sua encarnação vivida como missão 
em Jesus Cristo, será capaz de re
solver a .aparente contradição aci
ma referida. Cristo assume em de
finitividade absoluta o mundo, sal
va-o da morte do sentido, não .o 
deixa cair na insignificância da 
morte, dá-lhe liberdade de viver e 
devolve ao homem a liberdade de 
constmir seu futuro e realizar uma 
verdadeira comunhão de fraterni
dade humana. 

Além disso, se Deus mesmo se 
bistoriza, é "um de nós", parceiro 
da caminhada, a · missão não pode 
ser compreendida mais como 'lIma 
ordem vinda "de fora" "do exte-, 
rior", "do a'lém", por cima de nos .. 
sas cabeças. O mesmo evolver-se 
do fenômeno humano interpretado 
a. partir de Cristo constitui o funda
mento sobre o qual pode se assen
tar uma teologia da missão. 

Assim o homem não fica à mar
gem das decisões que anunciam o 
futuro. Este vai surgindo como dom 
de Deus e como tarefa da liberdade 
humana historicamente empenhada. 
Não haverá confronto entre p poder 
de Deus fora da história, sobrepos
to ao homem, e o poder do homem 
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que, na sua revolta, constrói o mun
do a despeito de Deus. 

Só será possível uma correta 
compreensão dos três elementos do 
tema que nos ocupa, pressupondo- . 
se a superação do dualismo Deus
homem. Um não destrói o outro. 
Aqui está o equívoco ,tanto da teo
logia radical da morte de Deus, 
quanto de uma teologia formal, que 
vagueia em conceitos abstratos sem 
ser canaz de descer à terra ,dos ho--mens. Ambas partem da suposição 
que as contradições históricas ain
da são superáveis, fugindo para o 
mundo das id'éias, onde a lógica 
compõe mais facilmente a tese e a 
antítese na síntese. Aqui, no nosso 
mundo, a síntese só se dá na difícil 
entrega de si mesmo para os ou
tros, além de quaisquer limites, isto 
é; na práxis histórica do amor. 

2. A missão como expressão 
da síntese existencial 
da gratuidade 
e do esforço bllmano 

A questão agora é saber se ,a 
missão, em seu sentido humano e 
teológico mais profundo, entendida 
a partir do amor, pode ser consi
derada como síntese das exigências 
de Deus e do homem. 

Ou: postas as exigências da fé, 
resta ainda lugar e espaço para ·0 

exercício da liberdade humana, de 
modo que .o homem se sinta não 
como mero expectador mas como 
ator e criador de seu futuro? 

Ou: para atender às exigências 
da missão o homem deve abdicar 
de sua realização pessoal a favor 
do Reino? 



Ou, argumentando ,a partir do 
homem: para que 11 história tenha 
sentido, cabe ainda Deus neste 
mundo? 

Para iniciannos uma reflexão que 
nos indique ,alguma pista ' para su, 
peraro impasse, ,vamos a 11ma per
gunta preliminar: a partir da fé, o 
que significa mis~ão? 

O tenno "missão" , implica mo
vimento de mediação de algu'ém 
para alguém. Assim o Pai envia o 
Filho para os homens. O Filho se 
define, a partir de seu agir, como 
vindo do Pai para os homens. Essa 
ação histórico-salvífica, que revela 
a presença de Deus no mundo na 
mediação pessoal do Filho, se ob~ 
jetiva na mensagem evangélica. A 
palavra exprime e torna inteligível 
a missão (7). 

A missão tem objetivos a atin
gir. Ela é funcional. No plano se
cular, do homem mergulhado na 
história, ela visa a promoção do 
homem, seu crescimento como pes, 
soa dentro da comunidade humana 
orientada para a criação de uma 
nova h1Jmanidade, meta final de to, 
do o processo de h1Jmanização, No 
plano da fé, a Igreja, comunidade 
'reunida em Cristo pelo Espírito, re
cebe uma ,missão positiva de evan~ 
gelizar os povos (8), ser ' sacrarnen-
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to da salvação (9), "salvar e reno
var toda criatura" (10) e, por fim, 
reunir em Cristo todas as coi
sas (11). Dentro de uma visão de 
fé, a meta final é a divinização. 

T. de Chardin e:qJrime a união 
das duas perspectivas, ,a 'secnlar e 
a da fé, afirmando qne na interio'
ridade mesma do fenômeno ,huma" 
no, a cristogênese regue ,a antropo~ 
gênese. O homem nascido da graça 
brota do homem nascido da his~ 
tória, num processo inseparável e 
único de colaboração entre graça 
e esforço humano. 

A .análise da realização ,histórica 
da missão vivida como experiência 
religiosa, implícita em todo o agir 
livre e criador do homem e na 
missão positiva vivida desde as pre
parações do Antigo Testamento, na 
história do povo de Deus, e depois 
no Novo Testamento, como expe
riência existencial !pessoal do Verbo 
de Deus que assumiu, de forma de
finitiva e irreversível, .a totalidade 
da condição humana, nos levaria li 

um -aprofundamento do sentido pro-
, fundo da teologia da missão como 

síntese de como os objetivos da 
humanidade e ' de Deus , são alcauc 
çados na unidade da pessoa de 
Cristo, primogênito e protótipo da 
nova humanidade. " 
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Esses objetivos não foram alcan
çados pelo Filho de Deus e não 
serão alcançados pela humanidade 
senão na aceitação incondicional do 
princípio básico do cristianismo: O 
sair de si, .o perder-se como con
dição de encontrar e salvar a pró
pria vida. Porisso . Cristo se define 
como "aquele cujo ser é missão" 
justamente ,pelo duplo superamento 
de seu Eu 'em direção ao J>ai e em 
direção aos ' homens (12). Ele viveu 
a missão para o totahnente outro, 
.o Pai, na entrega de si, até ·a mor
te, pelos homens. 

Na realidade, essa· é a lógica in
terna da salvação. A ela. .0 mesmo 
Deus 6e curva. Na ~ruz ele sucum
be ao poder da história para rea
lizar-se como Deus na história (13). 
A realização histórica de Deus está 
condicionada à vida .do hom\lm. Se, 
por acaso, viesse o homem perder
se para a história, isto sim, seria 
a morte de Deus na história. Afi
nal o homem é a imagem de Deus 
(Glória Dei, vivem bomo, já dizia 
Ireneu). 

A missão do Filho pelo Pai é re
cebida pela Igreja como condição 
de auto-realização. Ela, para tér al
gum sentido na história do mundo, 
deve estar numa atitude de serviço 
e disponibilidade sem limites. O· fa
to de pertencer ·a essa comunidade -eclesial, de ser cristão, .também só 
adquire consistência quando o cris
tão vai além de si mesmo e, supe
rando o seu egoísmo, é capaz de 
deixar-se perder na direção do .Pai 
e na direção dos irmãos, numa en
trega de si até o limite da morte. 

Infere-se, pois, que a ,missão não 
é um elemento tangencial e insigni-
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ficante para a 19reja e para .o cris
tão. tl uma exigência da mesma es
trutura encarnatória do cristianis
mo, de sua dimensão relativa ao 
Pai e ao mundo. tl · consequência de 
sua situação de peregrina em dire
ção à meta escatológica. 

Na vivência diária da missão o 
cristão haure forças na esperança 
que nasce de ·seu esforço irrigado 
pela graça, sem esquecer que "nos
sa capacidade vem de Deus" (14). 
Nesta esperança .() cristão imagina 
que pela frente tem mais, tem o 
sentido que se :revela, desde já, ,no 
"aperitivo" do futuro, que se ·nos 
manifesta na liturgia de uma vida 
sofrida no amor, até que se liberte 
de toda opressão e domínio. 

'3. O amor, fonte da graça 
e do esforço hlDllano , 

A síntese entre graça e esforço 
humano s6 é possível quando se 
consideram não como opostos 11m 
ao outro para prevalecer e destruir, 
numa relação de dominação opres
sora, mas numa unidade ,que trans
cende ·a ambos os dados do pro
blema. A pergunta então não será 
mais: resta ainda lugar para (:) ho
mem caso ele tenha que 6e orien
tar por uma atitude de profunda 
obediência e disponibilidade de ser
viço a Deus Dara os outros? O seu 
empenho por um mundo ;melhor 
tem ainda sentido para a salvação? 
Mas esta outra: como o dinamismo 
da missão supera todos os limites 
no amor? 

O nível do amor é aquele em que. 
todos os contrários são reduzidos 
à unidade. Esse é também O nível 



-da gratuidade. Além disso, o ' plano 
do amor é ., plano da pessoa. Gra
ça e esforço ,humano são dados que 
envolvem a totalidade do mistério 
-da pessoa e tem sua origem no 
.amor. 

A nível .de experiência secular a 
, p 'essoa é um absoluto. Sua decisão 
livre não depende de outra vonta
de para se realizar como 'decisão. 
Isso não ,quer dizer que não haja 

, condicionamentos. A pessoa 5e rea
liza na multiplicidade dos relacio
'namentos com o mundo das can
sas e das pessoas. A realização hu
mana é complexa. Ela se situa .no 
contínuo sair de si e dobrar-se so
bre si, num movimento de ultra
passagem do que é dado para o 
que ainda .não é. 

:B um proceSso nunca finalizado 
de transcender-se além dos próprios 
limites em direção a um mundo que 
não é dominado por nós, mas que 
se nos oferece como presença, ,que 
nos interpela e exige de .nós uma 
'atitude de aceitação. No mesmo ní
vel em que se situa o esforço hu
mano, a possibilidade de realização 
do homem supõe um horizonte que 
transcende sua capacidade de ma
nipulação: o misterioso mundo da 
pessoa, A pessoa como tal não é 
manipulável, não pode ser domi
nada. O que se manipula e domina 
é um objeto. O que acontece, às 
vezes, é 'que o egoísmo humano tra
ta a pessoa como ,objeto a serviço 
dos próprios interesses. A pes$oa é, 
em última ,análise, uma presença 
absolutamente gratuita. Não temos 
nenhum direito sobre ela, mas só 
.. partir dela. Eu recebo a pessoa 

de outrem como 'liam ,absoluto Duma 
abertura sem condições. 

No plano divino isso se dá den
tro do mesmo esquema relacional 
de pessoa a lPessoa. Se peus coloca 
o .homem de maneira absoluta, é 
porque o quer como pessoa, capaz 
de conviver 1:om ele" como sócio, 
no mesmo empreendimento históri
co. Nesse convívio conservamos a 
nossa liberdade, oIla ,qual fomos pos
tos desde que Cristo no-Ia conquis
tou. Tornamo-nos, além disso, no 
caminho de CriSto, libertadores 
também nós. 

Se o :poder entrar em comunhão 
pessoal com Peus ,é graça que não 
nos é devida, é nossa tarefa e com
promisso levar adiante essa graça 
na comunhão pessoal com os no;;
sos irmãos. A éonsciência da gra
tuidade de peus em nossa vida nos 
torna mais capazes áinda de gratui
dade para com ,os outros. Enfim, o 
mundo da pessoa é o mais huma-. , . 

, no e, 'Portanto, o maIs necessano. 
E podemos dizer: "o mais neces
sário é também o mais gratui
to" (15). 

No plano de nossa experiência 
secular, marcada pelo fazer, pela 
técnica e pela criação de novas for
mas de dominar a natureza, parece -difícil aceitar a dinIensão da trans-
cendência. O homem atual parece 
estar se libertando cada vez mais 
da teologia e da Igreja e luta por 
um mundo melhor com suas pró
prias armas. Tanto o conservador 
quanto o revolucionário vibra com 
os êxitos e se sente frustrado com 
o fracasso. Os valores que ele bus
ca são a atividade, o êxito, o pro
veito e o progresso (16). 
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Está por demais marcado pels 
objetividade, . pelo dado e parece 
carecer de imaginação qualitativa
mente criadora. Cria em 5érie para 
satisfazer o consumidor. Parece in
capaz de encontrar-se na sua inte-. 
rloridade. .Está fora de si. Identifi
ca-se .simplesmente com a sua cria
tura, -a .natureza que ele dominou e 
trabalhou. Isso não passa de uma 
forma de 10ucura. Por isso nosso 
homem voltou a ser prisioneiro da 
m!trireza, abdicou de sua liberdade 
a favor de processos .que, automa
ticamente, . isto é, .sem a mediação 

, pessoal, inas através de mecanismos 
aJienadores, planejam o seu futuro. 

Mas o que nos ensina a revela
ção? A mensagem do Gênesis nos 
diz que o processo de -secularização 
e de emancipação do homem tem 
seu ponto chave ,na superação da 
dependênCia da ,natureza, _na cons
ciência da própria dignidade e de 
suas relações essenciais com os QU

tros. Esse ,processo nasce no man
dato .que o homem recebe de Deus 
sobre o mundo, um termo de res
ponsabilidade, aceito no início da 
história, que terá um dia sua con
$llmação. 

Assim, se no plano .histórico, 
- uma vez que .Deus pôs o homem 
como pessoa, alguém .cuja presença 
ele não só respeita como cultiva 

. na forma de um diálogo de ·amor, 
o homem decide seu futuro, cria, 
transforma, liberta e dá amplo cur
so ·aos seus projetos, no · plano de 
Deus sabemos, -por revelação, que 
.. . 
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a criação é, na verdade, o início 
de todo o processo salvífico. A vi
da, o hll'lDano, é o terreno onde se 
planta e se iencarna a graça, a vida 
eterna e o sentido transcendente do 
mundo. 

A condição para superar o dua
lismo graça-esforço humano ê cap
tar a coerência interior existente 
entre criação e salvação na missão: 
E o verbo se fez carne e atendou 
entre .nós. Ele é o sentido que está 
tanto no princípio .quanto no fim, 
envolvendo por .dentro, se assim é 
permitido dizer, todo o humano, 
como quem dá realidade aos nos
sos projetos. 

Como entender que esse amor
missão transcende todos os limites? 
Para 00 amor não há "virtus in · me· 
dio". Ele é absoluto, isto .é .desli
gado de qualquer condição, senão 
já não é amor. Visto que tudo o 
que está na história está sujeito, 
como a moeda, a desvalorização . . temos que nos exorcIzar contra as 
formas ambivalentes de amor. As
sim dizemos que ,o ·amor tende a se 
expandir, por isso toma-se neces-

,. . . "'" sana a mlssao. 

Como então conceder a expan
são do amor? Também o egoísmo 
é uma forma de .amor ,que tende a 
se expandir, conquistar espaço para 
a realização de ,si. No entanto esse 

. amor de si dá origem a uma rela
ção entre os homens .que podería
mos chamar de· "dominação", de 
"opressão", de "exploração". Em 



termos políticos, ·é um "amor im
perialista", que reduz o outro, so. 
ciedades, povos, nações, a objetos 
de uso pessoal, à escravidão, para 
1lustentar-se no poder ou garantir 

• o sIstema. 

Bem diferente é o ,amor verda
deiro. Esse se expande não contra 
os .outros, a despeito dos outros ou 
excluindo os outros, mas a favor 
dos outros. É libertador: não só 
permite que o outro seja, mas dá . 
tudo de si para 'que o outro realize 
plenamente seu projeto de vida. 

4. A Igreja, sacramento da íntimo 
união com Deus e da unidade 
de todo o gênero humano 

Na realização concreta da mis
~ão o homem .exerce uma função 
mediadora de salvação. A Igreja 
rec'ebeu, para isso, uma missão po
sitiva e explícita. De fato, essa é 
a consciência que ·a Igreja mani
festou na Lmoen Gentium quando 
se diz "sacramento ou sinal e .ins
trumento de íntima união com Deus 
e da unidade de todo o .gênero hu
mano" (17). Isso quer dizer que a 
Igreja, à imitação de Cristo, é a 
sua missão . .Ela .exerce um serviço 
de mediação de Deus para a hu
manidade e vice-versa. 

Contudo, no discurso sobre a 
mediação sacramental, pode haver 
11m equívoco no conceito de eficá
cia tanto do ponto de .vista da ex
periência religiosa da mediação da 
graça atrav'és de sinais, gestos, ati
tudes e ritos, como odo ponto de 
vista da experiência secular do ho
mem emancipado dos Jaços de ·uma 
tutela religiosa e dos mistérios da 

natureza. Em ' ambos os casos pode 
haver um desvio para um tipo de 
"eficácia atribuída" (18), que foge 
da ,relação interpessoal e comunitá
ria, para cair na relação de depen
dência mágica da natureza. A efi
cácia da mediação deixa de ser 
referida .ao nível da pessoa e da 
história da liberdade e passa a ser 
atribuída às coisas, aos objetos. Em 
suma, .é 11m caso de involução pos
sível todas as vezes que o homem 
abdica de sua interioridane e se si
tua fora de si, na máquina do sis
tema que ele forjou. 

O sinal, o sacramento, é oho
mem, a comunidade humana e ecle
sial que, congregada na unidade 
tensa da comunhão humana, expri
me o seu ser na liturgia da missão. 

5. Algumas conseqüências 

1) A caminho .da identidade do 
ser e da mis.~ão. Se em Cristo ser 
e missão se identificam, na Igreja, 
enquanto peregrina, a caminho do 
Reino, sua meta final, a identifica
ção entre ser e missão é '11m pro
jeto em vias de realização que en
volve toda a humanidade. Neste 
sentido a ' comunidade cristã ,não 
pode privatizar nenhum dos aspec
tos de sua missão para uso interno, 
restringindo o alcance do amor de 
Deus, .de que é mediadora, a de
terminados setores da vida do ho
mem, das sociedades, povos e na
ções. Ela não pode simplesmente 
refugiar-se na assim chamada "mis
são espiritual" como se o homem 
fosse ·feito de compartimentos es
tanques, corpo de um lado, alma 
do outro. 
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Dentro de um ,regime de cristan
dade era ainda possivel aplicar I) 

esquema alma-corpo ,à divisão do 
mundo entre cristãos e não-cristãos. 
Aqueles, os bons. Estes, os ,maus. 
A sorte ,é ,que na prática nem .sem
pre acontece como é previsto na 
teoria, e a Igreja, quer mais quer 

. menos, sempre esteve empenhada 
no mundo. Mas tomar ,consciência 
dos nressuoostos de uma atitude de - -
vida é importante para o futuro. 
Uma Igreja fora do mundo, perde
ria sua missão, não seria a Igreja 
do fermento evangélico. Uma co
munidade cristã e religiosa que vi
vesse unicamente o micro-processo 
de seus problemas intra-congrega
cionais, não tem mais direito de 
existir como comunidade cristã e 
religiosa. 

Só no esforço de identificar o 
próprio .er com a missão é que 
continuamos cristãos. Ser cristão 
não é questão de ufania ou privi
légio. ;e questão de serviço. Mas 
temos "Iue confessar, no fim de 
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nossa conversa, que esse esforço 
de identificaçao de per si não rea
liza a meta. Esta é .dom escatoló
gico, graça absoluta de Deus que 
se encarna no mundo e na história 
como fermento, ' sal da terra, luz 
que se perde para iluminar. Ser 
cristão é ser essa graça para os 
outros. 

2) Uma farefa conjunta, ,ealiza
da em comunhão de bens: no amor. 
Para terminar. ,O que temos em 
Deus não é um concorrente, um 
opositor, um adversário diabólico,. 
isto 'é, que divide para dominar. 
Mas um "Emanuel", um "Deus cO~ 
nosco", companheiro de jornada,. 
cujo pape! é eminentemente "sim
bólico": ele une tudo e todos na 
força libertadora do amor que se 
revelou em Jesus Cristo. A reali
zação da missão é, pois, tarefa con
junta. Resulta do matrimônio fe
cundo de ,Deus doador de todo o 
bem com a humanidade correspon
sáve! pelo seu futuro. 

\ 1) COMBLIN J., Atual/dade da teolo
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TOCAMOS A FLAUTA E NÃO DANÇASTES - Lc 7,32 

Há dança. 
Sempre. E em toda parte. 
Só alguns homens sérios 
não gostam de dançar. 
Mas muitos santos não souberam resistir, 
tão grande lhes foi o impulso para dançar. 
Davi dançou na frente da Arca 
e Teresa com suas castanholas. 
São João da Cruz 
com o Menino Jesus nos braços 
e Francisco na frente do Papa. 
Sua alegria de viver era grande demais. 
Abundante demais. 
E · o ritDio de seus corações palpitantes· 
impetuoso demais. . 
Tinham de dançar. 
Era uma necessidade. 

E nós? Ah! Senhor, 
se fôssemos perdidos de amor por ti 
não haveria mais resistência em nós. 
Atraídos e fascinados, 
arrebatados por teu amor, 
seríamos forçados a levantar-nos 
para colocar nossos passos, 
hesitantes e ansiosos, 
no ritmo dos teus. 

Creio que muitas vezes te enfadas 
de homens sempre sérios 
que te querem conhecer por estudos, . . , . 
que te querem atmgrr por exerCIClOS, 
que te querem encontrar 
·como pessoas sensatas e seguras. 
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Não foi por isso, Senhor, 
que suscitaste esses outros, 
homens que, cheios de alegria, 
dançavam contigo sua vida? 

Um bom parceiro não sabe 
para onde a dança o leva. 
Mas segue de maneira ágil 
e não de pernas duras e rijas. 
Não pergunta como é o passo, 
mas cada passo ele faz 
em prolongamento do teu. 

Por que de todo jeito querer avançar? 
Quem dança bem, roda até no mesmo lugar. 
Vai para a direita, vai para a esquerda. 
Faz parada, 
e desliza às vezes em lugar de dar passos. 

• • • 

Errado sena. . . 
se a música não elevasse tudo à harmonia. 

Mas nós esquecemos tantas vezes 
a música do Espírito 
que marca a folia do Amor. 
Fazemos de nossa vida um exercício. 
Não enxergamos que em teus braços 
a vida se dança 
e que o ritmo, como é de ti. 

A vida é só cinzenta e monótona 
para aqueles que, como malmequeres, 
não ousam partilhar da dança do Amor. 

Vem, pois, Senhor, e nos convida. 
Estamos dispostos a dançar contigo 
no calor e no frio, 

• 

• 

• 

• 

-
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a dança .do trabalho 
e a dança da vigília. 
Não ficamos tristes quando a músiCa está em bemol. . 
Não desistimos quando o ritmo é cansativo. 
Nem deixamos saber aos outros 
quando nos pisam nos dedos. 
Não acontece em toda dança? 

Senhor, ensina-nos o lugar 
dessa dança dócil 
no Jogo de Amor entre Deus e o homem. -Faz sentir-nos as dissonâncias 
que nós mesmos produzimos 
na orquestra de tuas esperanças 
na sinfonia serena 
da Eternidade que surge. 

Ajuda-nos, cada novo dia, 
a vestir nossa humanidade, 
qual vestido de baile, 
tal como gostas ver em nós. 
Faz que vivamos a vida 
não como um jogo de xadrez, 
onde tudo é calculado, 
não como um "racha" extenuante, 
nem como um problema intrigante, 
um quebra-cabeça complicado, 
mas como uma festa infindável 
onde o encontro contigo 
se renova cada vez como uma dança 
nos braços de tuas graças, 
na onda musical de teu amor. 

Senhor, vem! 
1? convida-nos para a dança! 
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• . ... 
Issao 

"O Nosso Brasil cresce bem mas 
. se desenvolve mal" afirmava re
çentemente uma alta personalidade 
oficial. O mesmo pode afirmar 
qualquer agente de pastoral atento, 
verificando a dupla realidade ecle
sial: o mundo urbano e o mundo 
. Iural. Daí surge a pergunta: qual 
.,erá a missão do religioso neste 
mundo complexo? 

PARA UM MUNDO NOVO 

o problema na sua dimensão 
quantitativa (1). A sinopse do Cen
. so Demográfico do VIII Recensea
mento Geral 1970, revela os da
dos seguintes: 

a) Nos quadros urbano e subur
bano do país foram recenseados 
52.904.744 habitantes que repre
sentam 55,98% da população bra
sileira. A população rural repre
sentada por 41.603.810 habitantes 
<:onstitui 44,02 % da população. A 

percentagem da população urbana 
nos três Censos anteriores foi: 
31,24% (1940); 36;16% ' (1950); 
45,08% (1960). Assim, pela pri
meira vez, o Recenseamento Geral 
·do Brasil acusa uma população ur
bana maior do que a rural . 

b) Todavia, dado o critério usa
do pelo mGE para determinar a 
população urbana devemos olhar 
os dados de mais perto. Com efeito, 
o mGE inclui na população ur
bana aquela das vilas, das quais, 
numerosas não são. nada mais que 
aldeias tipicamente rurais. Além 
disso, muitos pequenos mUDicípio~ 
~ . ~ . 

·tem as mesmas caractenshcas ru-
rais. A popUlação rural é maior, na 
realidade. 

Eis mna tabela bem clara: 

• 11 municípios com uma po
pulação superíor a 500.000 habi
tantes = 17.882.321 habitantes. 

e 
• 

r anlzaçao 

DOM JOSt CORNELIS, OSB 
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• 83 municípios têm uma po
pulação entre 100.000 e 500.000 

' habitantes = 14.710.868 habitantes. 

• 157 municípios têm uma po
pulação entre 50.000 e 100.000 ha
bitantes = 10.443.490 habitantes. 

, ,' Total da população urbanizada: 
43.036.679 habitantes. 

, Neste cálculo admitimos que o 
espírito urbano não atingiu satis
fatoriameI)te , a população das ci
dades de menos de 50.000 habi
tantes, cidades que segundo o pa
,drão internacional são de tamanho 
pequeno. 

c) Interessante notar ,que os maio
res, aumentos urbanos relativos se 
verificam também nos centros aias

' tados como Macapá (87,09%); Rio 
,Branco (77,20%); Porto Velho 
(74,06%). A região mais mbani
zada relativamente com 75% de 
sua população é o Sudeste;, Outras 
regiões mais urbanizadas relativa
mente são a região Norte ' (um pou
co mais de 50%) e a região (Cen
tro-Oeste , (um ,pouco menos de 
50%). 

Como repartem-se ' os religiosos 
e religiosas para o serviço da pala
vra, do culto, dos sacramentos, do 
serviço das mesmas deste imenso 
rebanho? Na hipótese ,que o mesmo 
critério de distinção entre popula
ção urbana e rural fosse aplicado 
com os religiosos, teríamos a ta
bela seguinte: 

80% dos religiosos e religiosas 
para 43 % do ,povo urbano. 

20% dos religiosos ' e religiosas 
para 57% do povo rural. 
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O problema l!lI sua dimensão 
qualitativa. Falar em geral do mun
do ilrbano é uma ousadia. Como 
jogar na mesma panela uma cidade 
de confusão como São Paulo e um 
centro equilibrado como Natal? A 
Cidade "Maravilhosa" .toda voltada 
'para o brilhantismo e Brasília me
tativa e intelectual? Salvador, cheia 
'de lembranças do passado e Curi
tiba onde só , um lance de muro 
velho relembra os tempos antigos? 
Como jogar no mesmo saco, o peso 
de Mato Grosso, o caboclo do Nor
deste e o gaúcho das fronteiras do 
Uruguai? 

Não existe só o Mundo Urbano 
e o Mundo Rural, mas vários tipos 
desses dois mundos. Ainda mais 
variados são os tipos, se saímos 
para o mundo afora. Que semelhau
.Ça entre um camponês sueco, qua
se preso dentro da casa durante 6 
meses por ano por causa da neve - -e do frio, que possui uma ' verda-
deira biblioteca e o camponês oi
geriano totalmente analfabeto que 
vive e dorme ao ar livre durante os 
365 dias quentes do ano? Que se
melhança entre o ,mecânico ameri
cano que vai ao ,serviço guiando o 
seu Chevrolet de luxo, trabalha com 
as máquinas mais sofisticadas e o 
"mecânico" das oficinas estrelas de 
nossas cidades? 

Apesar de tudo e além das apa
rências contraditórias, há certos 
pontos comuns entre todos os ha
bitantes do mundo urbano e entre 
todos aqueles do mundo rural. No 
meio urbano certa ,visão do mundo, 
niveladora e alienante, que ,.os fran
ceses resumem em três palavras 
percucientes: Métro, .boulot, dodo. 



quer dizer, o círculo fechado do 
mundo operário sem janelas aber
tas para a vida. Daí .uma menta
lidade materialista e dessacralizada. 
Nenhuma perspectiva libertadora e 
escatológica. Em Ireação jorra a 
violência e o fenômeno chamado 
contracultura. 

No meio rural, encontra-se, na 
maioria dos casos, uma filosofia de 
vida mais serena, ainda .sacral e 
mítica, ao menos religiosa, iatalis
ta, conformista e apegada ao que 
o povo chama de tradição. É um 
estilo de comportamentos sociais. 
Todavia nos países mais adianta
dos, a margem entre a cidade e o 
campo se reduz: o camponês .ame
,icano virou cavalheiro, com as 
mãos macias de um barnabé, bem 
vestido, possuidor de um carro de 
luxo. 

Qual será a missão do religioso 
110 Brasil w:lllte deste mundo novo 
e problemático integrado ou em via 
00 integração? Diante do cresci
mento irreversível da urbanização 
vamos deixar as coisas correrem 
ou tentar medidas improvisadas de 
emergência? Vamos procurar uma 
solução passe-partout ou cortar ° 
·bolo em fatias mais iguais, repar
tindo melhor .as forças apostólicas 
entre interior e cidade, entre cen
tros urbanos e suburbanos? Vamos 

• • • contmuar com as paroqmas geo-
graficamente dividas? Que haja um 
problema sério não há dúvida. 
Basta enxergar tal igreja paulista 
cujo campanário de estilo italiano 
emerge tão pouco acima do via
duto de alto tráfego, ladeado con
tra o fundo da igreja. Basta olhar 

os .arranha-céus que cercam a 
zinhança por todos os lados. 

• Vl-

UMA MISSAO RENOVADA 

Para facilitar a compreensão, 
precisa fazer aqui uma dupla ad
vertência. primeira: a palavra MIS
SÃO é entendida não no sentido 
estreito de "uma tarefa limitada no 
objeto e determinada no tempo", 
nem no sentido de "pregação do 
Evangelho, mas no sentido de "in
cumbência geral e permanente". 
Segunda: algumas referências aqui 
em baixo mencionadas, apesar de 
Ultrapassarem . o quadro nacional 
brasileiro, mostram certa mentali
dade mais espalhada do que a que 
aparece à' primeira vista. 

É preciso também colocar-se ' 
numa atitude fundamental. "A gra
ça da renovação não pode crescer 
nas comunidades, a não ser que 
cada uma dilate o âmbito da sua 
caridade até aos confins da terra 
e tenha igual solicitude pelos que 
são de longe como pelos que são 
seus próprios ' membros" (Decreto 
Ad Gentes Capo VI, n.o 37). 

Será possível uma missão renovada? 

É verdade que, até mais ou me
nos quinze anos atrás, era bastante 
difícil, às vezes impossível, para a 
'grande maioria dos religiosos en
trar numa fase renovadora. Presos 
quase inconscientemente a um "sis
tema", trabalhavam como franco
atiradores e o fizeram com uma 
bravura quase militar. Foram eles, 
os religiosos das missões estran-
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geiras de Paris, de Milão, de Bur
gos, os padres brancos do Cardeal 
Lavigerie, .os Combonianos; os Mer
cedários, os espiritanos, os francis" 
canos, os capuchinhos e quantos 
outros, que desbravaram as terras 
pagãs da Africa e da Asia. Quan
tos mártires no Extremo-Oriente! 
Quantos jovens religiosos atingidos 
pela hematúria e a malária e mOI
tos após um ou dois anos, às ve
zes, menos, no mato africano? Es
ses homens barbados, maltrapilhos 
são a glória da Igreja Missionária. 

:B verdade tam1:lém que não ra
ramente os religiosos se caracteri
zaram por certa rigidez. Com todo 
respeito aos nossos irmãos e sem 
nenhuma intenção de caricaturar 
ninguém, podemos apontar os se
gUintes traços encontrados aqui e 
ali até um .passado bem recente -nas congregações masculinas e fe-

• • mmmas: 

• :Preocupação exclusiva para a 
congregação. Com toda naturalida
de falava-se de "nossas obras, nos
sos santos, nossa teologia, nossos 
exercícios" . 

• Interpretaram mal a Isenção, 
independência e poder excessivos 
da Congregação, até o povo falar 
de um "Papa Negro", até o supe
rior .religioso fiscalizar e censurar 
o próprio bispo, membro da con-

218 

gregação (2), até a congregação re
cusar a colaboração de religiosos. 
que não pertenciam à Congregação. 
Isso nas Prefeituras e Vicariatos 
Apostólicos confiados pela Santa. 
Sé às Congregações (2). 

- Em certas congregações fe
mininas, recusa de trabalhar com 
religiosos .que não sejam do ramo 
masculino da congregação. 

:B Verdade enfim, que um sopro 
novo atingiu quase todas as con
gregações e que para tomar um no
vo rumo a maioria dos obstáculos 
são superados. Graças a Deus, uma 
missão renovada se ' torna possível. 

A MISSÃO DO RELIGIOSO 

Hoje como 19 séculos atrás, li 
palavra de São Paulo soa clara
mente: "Deus quer .que todos se 
salvem e cheguem ao conhecimen
to da verdade" (1 Tim 2,4). Para 
nós, o problema é () seguinte: ta
dos os homens, do cam!Jo como 
das megalópolis têm o direito de 
receber a palavra de libertação. 
Como vamos providenciar? 

Parece que devemos dissipar um 
delicado equívoco referente à idéia 
de Missão, equívoco bastante espa
lhado no meio clerical de nosso 
Brasil. Recusa-se como um agravo 
a idéia que o Brasil possa ser cha-



mado "Terra de Missão", e o clero 
um clero missionário. Até a hie
rarquia . não aceitou que as prela
zias dependessem da antiga Con
gregação para a Propagação da Fé, 
deixando-as no isolamento ou numa 
dependência completa de países es
trangeiros (3). 

Tentemos desfazer o engano. No 
ano de 1926, Pio· XI, o Papa das 
missões afirmava: "As missões são 
divididas entre missões de fora e 
missões de dentro." Durante a 
guerra de 1940-45 o famoso livro 
"França, terra de missão?" · foi a 
origem de uma renovação da Igre
ja na Europa até os bispos fran
ceses proclamarem no ano 1960: 
"a França toda é missionária." 

A Missão não é tanto a incum
bência de "salvar (individualmen
te) as almas dos pobres pagãos das 
garras do diabo" nem de "plantar 
a Igreja", isto é, trazer a Igreja 
de fora e aculturá-la no meio alheio; 
como ensinava em Roma e Lovaina 
o célebre jesuíta P. Charles duran
te a década de 1930. 

A Missão hoje é "fazer despon
tar a Igreja" em cada país, em · 
cada cultura e "reunir os povos li
bertados do pecado para louvar 
juntos a Deus." A idéia foi ex
pressa por São ·Paulo na carta aos 
Efésios Capo 1 v. 10 com as se
guintes palavras: "a recapitulação 

e a restauração do mundo em 
Deus." Hoje a teologia da missão 
acentua numa visão dinâmica o 
papel do povo de Deus que vai 
caminhando para o Pai. 

Já que esta visão da Missão é 
comumente aceita, claro que o 
Brasil é também "Terra de Mis
são". A missão não se dirige so
mente para aqueles que não têm 
fé nem obras, mas também para 
aqueles que têm fé sem obras ou 
obras sem fé. Nesta perspectiva o 
missionário não é, se podemos di
zer assim, um récnico da conquis
ta, da doutrinação, da lavagem 
de cérebro, mas é aquele que vai 
escutando atentamente os valores . . 

locais e sem tirar os homens do. 
seu ambiente . s6cio-cuItural, leva
os para o Evangelho. É o irmão 
que vivendo fraternalmente com 
irmãos ajuda-os para que eles pos
sam reconhecer Jesus como o Se
nhor, o Salvador, o Libertador, 
como Aquele que é a única espe
rança dos homens. 

o CONCiLIO VATICANO n 

esclarece a missão do religioso. O 
decreto "Perfectae Carltatis" não 
pode ser isolado da Constituição 
"Lumen Gentium"; No capítulo . 
sexto mostra claramente a ligação 
da consagração religiosa com a con-
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sagração batismal: "~ certo que, 
pelo batismo, o cristão morreu para 
o pecado e ficou consagrado a 
Deus; mas para conseguir fruto 
mais abundante da graça batismal, 
procura, pela profissão dos con
selhos evangélicos na Igreja, con
sagrar-se mais intimamente ao ser
viço de Deus" (n,o 44), E ainda: 
"A .profissão dos conselhos evan
gélicos aparece, na verdade, como 
sinal, que pode e deve atrair efi
cazmente todos os membros da 
Igreja a cumprirem com diligência 
os deveres -da vocação cristã" 
(Ibid,), "Este estado, cuja essência 
consiste na profissão dos conselhos 
evangélicos, embora não faça parte 
da estrutura hierárquica da Igreja, 
pertence, de modo indiscutível, à 
sua ·vida e à sua santidade (Ibid,)," 

Em que consiste a "acomodata 
renovação" (conveniente renovação) 
de que trata o decreto? Esquemati
camente podemos resumir da se
guinte maneira: a vida religiosa fi
ca perfeitamente válida, A diversi
ficação . das formas da Vida Reli
giosa é uma riqueza para a Igreja, 
A diversificação das "obras" con
tribui também à sua vitalidade, A 
adaptação dos elementos da Vida 
Religiosa é altamente desejáveL 

De seu lado, o decreto "Chris
tus Dominus" sobre o múnus pas
toral dos bispos, trata da inser
ção dos religiosos na vida apos
tólica da Igreja, O Capítulo lI, 
Parágrafo 4: " , , ,deve dizer-se 
que (os . religiosos sacerdotes) per
tencem verdadeiramente ao clero 
da diocese, urna vez que têm par
te na cura de almas e no exercício 
das obras de apostolado sob a 
autoridade dos pastores," 
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MEDELLIN. O capítulo 12 das 
conclusões de Medellín trata con
cretamente da atuação dos religio
sos na América Latina, Notamos, 
quase sem escolher, as idéias se
guintes: 

"Nesses ". momentos de revisão, 
muitos se preocupam que lugar 
ocupa o religioso na Igreja, e em 
que consiste sua vocação especial, 
dentro do povo de Deus (n,O 2), 
A consagração religiosa é um com
promisso a viver com intensidade 
o aspecto escatológico do cristia
nismo. Isso significa que o religio
so deve incarnar-se no mundo 
real (4) e hoje com maior audácia 
que em outros tempos, não pode 
considerar-se alheio aos problemas 
sociais, que vivem os ' homens em 
torno dele (n,O 3), Seu testemunho 
não é algo abstrato mas existen
cial (n,O 4), Nas congregações de 
vida ativa, a ação apostólica, como 
atividade missionária, não é um 
trabalho de desagregação da vida 
religiosa, mas uma manifestação do 
desígnio de Deus na história da 
Salvação (Ihid,), A verd.rdeira ca
ridade tem com efeito a. plastici
dade de espírito para adaptar-se à 
toda espécie de circunstâncias, O 
religioso deverá ter uma perfeita 
disponibilidade para seguir O ritmo 
da Igreja e do mundo· atual, dentro 
dos limites · que lhe indica a obe
diência religiosa, Deve adaptar-se 
às condições culturais, sociais e eco
nômicas, embora isso suponha a 
reforma de cos~umes e constitui
ções ou a supressão de obras · que 
hoje perderam sua eficácia (n,O 8). 
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• 

DENTRO DE ESTRUTURAS 
NOVAS 

~ a partir da teologia da Igreja, 
teologia enriquecida pelo Sínodo 
de 1969, que devemos procurar pis
tas para a missão do religioso no 
mundo novo. 

• Hoje aparece claramente que 
a Igreja universal não é o sumo ' 
.das Igrejas locais e que a Igreja 
local não é a "repetição" da Igreja 
Universal. 

• Os bispos .reunidos em assem
bléia plenária em São Paulo, du
rante o mês de fevereiro p.p. estu
daram o problema da Igreja local 
ou particular como definiu o teó
logo P. Roberto Mascarenhas Ro
xo. A Igreja particular que se ma
nifeste também através de comuni
dades de vida, comumente chama
das "comunidades eccJesiais de ba
se" . 

• 

• A Igreja particular, sobretudo 
a Igreja universal, necessita de no
vos intermediários entre a base ' e 
a cúpula. Os dois intermediários 
atuais: bispo e sacerdote, não po
dem atender a todas as necessida
des da vida eclesial. A Igreja é a 
Única entidade ampla com mais de 
600 milhões de membros que fun
ciona com tão poucos . intermediá
rios. Nas indústrias se reconhece 
a necessidade de um intermediário 
para cada grupo de 7 ou 8 pessoas 
e no exército para cada 10 pessoas. 
A Igreja funciona ainda hoje com 
um . exército dirigido por general, 
coronéis e cabos mas sem coman
dantes, capitães e tenentes. Daí sur
ge a necessidade da Igreja ter mi-

nistérios mais diversificados. A 
Santa Sé parece .aberta ao proble
ma e é significativa a transforma
ção meramente nominal do leitorato 
e acolitado de "ordens menores" 
em "ministérios". 

• Mais ainda: não são raros os 
bispos latino-americanos, que acham 
que não é mais uma utopia mas 
uma probabilidade que vai se 
aproximando, ao menos para a 
América Latina, a possibilidade, 
sob condições definidas e limita
das, da ordenação de homens . ca
sados. Claro também que, no mun
do urbano como rural a liderança 
dos leigos vai crescer gradativa
mente. Devido à falta dé sacerdo-
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tes, os leigos receberão, ofiCialmen
te, as faculdades necessárias para 
manter a vida e o culto cristão. Eis 
uma primeira realidade no quadro , 
das ' novas estruturas. :B a partir 
desta realidade que o religioso deve . -procurar e exercer a sua IDIssao 
específica. 

• Precisa-se refletir com toda 
atenção numa segunda realidade já 
presente aqui 'e ali: No mundo mais 
e mais socializado, mais e mais 
submetido à pressão de governos 
de tendência autoritarista e preo
cupados pela formação cívica da 
juventude, será que os religiosos 
poderão dirigir durante muito tem
po ainda os seus colégios e as suas 
obras de formação? (5) Para ilus· 
trar a tese, temos o exemplo do 
Zaire onde o presidente Mobutu, 
negando ,qualquer intenção anti
clerical, tomou posse da Universi
dade de Kinshasa dirigida pela 
Igreja, e dissolveu todas as orga
nizações de jovens, mantidas pelas 
.Igrejas. 

E quem sabe se a mesma coisa 
não vai acontecer com as obras 
,hospitalares e caritativas de maior 
impacto soCial? Temos o exemplo 
do Ceilão que depois de medidas 
extremas fez marcha ré, em parte. 

Aí, uma terceira realidade, hoje 
ql,1ase imperceptível mas que vai 
crescer no fl,1turo, A realidade des
,se mundo, a terceira parte da po
pulação mundial, sob regime co
munista. Um dia ou outro as cor
tinas de .ferro,de bambus ou outras 
se levantarão de uma maneira ou 
de outra e se abrirá um imenso 
c 'ampo missionário. Com toda cer
teza a atuação missionária durante 
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décadas se acostumaram e aceita
ram uma filosofia de vida própria. 
A oposição ao regime político Vi
gente no meio dos intelectuais, não 
significa 'que eles gostariam da fi
losofia ocidental e de nossa socie
dade de consumo. Uma terceira 
parte da humanidade sofreu uni 
reboliço completo e , não fará ja
mais' marcha ré. Portanto o Evan
gelho tem de ser pregado até os 
confins da terra. 

Qual será a missão religiosa? 
Parece que a Santa Sé já está preo
cupada com o problema e caute
losamente inicia preparativos lon-

o •• gmquos. 

Devemos ainda contemplar uma 
'quarta realidade: a mudança do 
sistema paroquial e do sistema con
ventual. Não se precisa de futuró
logos para prever a modificação, ou 
desaparecimento de capelas, de pa
róquias, de dioceses, ' concebidas 
para um mundo rural e estável (6). 

Quantas "ruínas de igrejas e de 
mosteiros. 'hoje recobertas de hera, 
lugares hoje desertos mas antiga
mente intensamente povoados! On
de se encontram ainda mosteiros 
de homens ou de , mulheres com 
várias centenas de habitantes? O 
mosteiro de Cluny bateu todos os 
recordes com mais de 1.000 man
jes!!! Esses monstros desaparece
ram sem abalar por isso a vida 
religiosa. Assim acontecerá, talvez, 
que desaparecerão os conventos 
modernos porque, referentes à men
talidade em vigor são considerados 
"monstros" apesar de seus - tama
nhos bem reduzidos. Fenômeno que 
não abalará a vida religiosa mas 
a colocará em estruturas diferentes. 



Na mesma prospectiva entra o 
fenômeno da integração do religio
so e ' da religiosa na. pastoral de 
conjunto. A abertura para o outro, 
o ecumenismo interno leva até 'lima 
osmose. A~é que ponto? Hoje r0-
do o mundo ainda não está prati

. tamente convencido da necessidade 
dessa integração de tal maneira 
que, aqui e ali, sobretudo a religio
sa que trabalha fora das "obras 
da congregação" fica quase sus
peita de "traição" pelas suas cole
gas "autênticas". 

Eis algumas realidades do mun
do novo que já estamos vivendo em 
parte. - Há outras que merecl>m 
~tudo. - Chegamos assim à per
,gunta final: qual será a missão do 
religioso, da religiosa, neste mundo 
novo? 

QUAL A MISSÃO DO 
RELIGIOSO? , 

L 

Não é a primeira vez que .no de
correr dos séculos a vida religiosa 
chega numa encruzilhada e deve 
fazer opção. Quem imagina hoje 
as angústias de . Bento de Nórcia, 
esse homem calmo, mestre de si, 
seguro, que deu à vida monástica 
uma orientação decisiva e salvífica 
para a sua sobrevivência no Oci
dente? Quem pensa na coragem 
'tranqüila de Vicente de Paulo ti
rando de traz das grades "sagra
das" as religiosas para as obras so
dais daquele tempo? Quem pensa 
em Carlos de Foucauld, esse oficial 
francês que redescobriu no deserto 
as fontes de lima vida estritamente 
contemplativa . depois de anos e 
anos de busca? Onde estão hoje OS 

espirituais, os santos capazes de fa-

zer opção "suaviter . sed· fortiter" 
com ,espírito . de respoIl3abilidadc 
diante de Deus c dos homens? On
de fica um moderno Tomás de 
Aquino capaz de reconciliar NOTa 

et Vetem numa síntese para o sé
culo 211 

De costas contra a parede, o re
ligioso tem de enfrentar o desafio 
e tomar o boi pelo's chifres. O re
ligioso não pode se sentir desvalo
rizado a seus próprios olhos no 
mundo de hoje. Se houver, e há na 
realidade, distorções tais como pa
ternalismo, aristocratismo, medieva
lismo, e outros "ismos", .precisa-se 
de máxima energia e de lucidez 
fria para erradicar os erros. 

Qual será a missão do religioso 
no mundo urbanizado mais e mais? 
Algumas páginas de revista não 
bastam para dar resposta completa 
e sobretudo definitiva a um assun-. 
to tão móvel. Todavia é possível 
dar algumas pistas nos vários ní-

• velS: 

No nível espirituaJ. O religioso 
dedicado ou não ao mundo urbano, 
deverá nessa éooca de nascimento 
de uma oova consciência tocante à 
vida moral, familial, sexual, onde 
uma parte do clero possivelmente 
será casado, dar um testemunho 
sem rachaduras de um celibato ma
duro, alegre, vivido harmoniosa
mente. Afirmar o valor da virgin- . 
dade escatológica é afirmar um 
valor evangélico fundamental sem 
nenhuma conotação de fanatismo 
(7). 

Em seguida, o religioso, do mun
do urbano ou rural, deverá ser de 
qualquer forma um mestre espiri-
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tllaI,aquele que no . mundo mate
rializado, dessacralizado mostra ao . . 
·povo como rezar a Deus. Mestre 
espiritual não significa professor, 
ou catequista ou diretor espiritual 
distribuindo água de rosa às velhas 
madames mas um líder cadsmático 
que grita no deserto como João 
Batista, pregando a penitência e o 
Reino que está chegando. 

Mais ainda, o réligioso terá mis
são de mostrar ao mUndo anárqui
co e vanglorioso de liberdade co
mo um religioso moderno, vestido 
à paisana, vivendo num bairro ou 
na roça, um homem verdadeira
mente livre, como, esse homem vi
ve uma vida de obediência e de 
submissão, como Jesus obedécendo 
a seu Pai. 

Enfim num mundo mais e mais 
esmagado pelo .Mamon da riqueza 
e do poder, o religioso mostrará 
o que é vida de pobreza dentro 
da opulência. 

Em resumo, () religioso terá a 
missão . de .reviver os seus votos de 
modo original. 

No nível pastoral. A missão do 
religioso será uma presença dife
renciada. No mundo rural, o reli
gioso terá a missão semelhante à 
"Rádio Patrulha" no sentido não 
de vigiar mas de "equipe volan
te" pronta para ajudar em qualquer 
lugar onde se necessita de uma 
"santa missão" (renovada), um re
tiro, um curso, um empurrão qual
quer para a .formação das comuni
dades eclesiais de base. Será neces
sária uma atenção firme para que li 
missão do religioso não seja uma 
missão de tapa-buraco ou de en
feite. Não haverá mais tempo para 
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. 
enfeitar as festas do padroeiro, 
uma concelebração de aniversário, 
ou para pr.oferir a "homilia" de for
matura de qualquer. colégio de mo
cinhas. 

Como São Paulo animando as 
comunidades recém-nascidas, o re
ligioso terá uma missão de forma
ção complementar de valOr funda
mental para a dinâmica das comu
nidades do .interior, sem sacerdote 
permanente. Missão itinerante, di
fícil, cansativa que somente ho
mens especialmente preparados po
derão assumir -com eficácia, verda
deiros heróis desconhecidos. 

No mundo urbano, a missão do 
religioso se . realizará dentro de um 
leque bastante aberto. O religioso 
será inserido nas entidades .públi
cas e privadas, na indústria, nas 
obras promocionais diversas onde · -hoje nunca ou quase, está presente 
A semi-profissionalização do reli
gioso será regulamentada pela Igre
ja hierárquica. Inseridos nos ,bair
ros, nos subúrbios, nos arranha
céus do centro, em pequenas "cé
lulas" (8), equipes de religiosos e 
religiosas dinamizarão os grupos de 
leigos espalhados como poeira, até 
os grupos mais marginalizados (9). 

A presença do religioso será in
dispensável no mundo dos homens
chave, dos técnicos, dos artistas, 
dos meios de comunicações. 

O religioso vai superar a apa
rente contradição entre verticalis
mo e horizontalismo; será simples
mente mas totalmente, presente a 
Deus e presente aos homens, cata
lizador no meio do povo de Deus. 
O religioso não será · ·mais como 
pretendia Montalembert na "Momes 



d'Occident" o "farol da humanida
de". No mundo da pós-cristandade 
não será mais palheta brilhante, 
mas ficará humildemente, oculta
mente, uma ·. força espiritual dina
mizadora no mundo dos homens. 

PARA TERMINAR. É claro: o 
que . acabamos de escrever não é 
um organograma preciso e cientÍ
fico. Pode ser contestado como 
uma prospectiva de sonhador ou 
de poeta otimista. Indiscutivelmente 
o caminho do. reequilíbrio da vida 
religiosa como o mundo que se 
desponta, será longo, perigoso, exi
girá prudência, paciência, sabedo-

• 

• 

1. Coloca-se aqui a missao do reli
gioso frente à urbanização. Um pro
blema, mas não é o único. 

2. Obviamente silenciamos nomes e 
lugares. 

3. Graças a Deus, a Santa Sé como 
a CNBB soe preocuparam do pro
blema a respeito da autonomia das 
Prelazias. 

4. o negrito .é nosso. 

5. Ler o estudo de Pro Mundi Vita. 
n.o 42. 

ria · e sobretudo a luz que vem de 
cima. Uma . pergunta: No mundo 
de hoje que se preocupa tanto de 
criatividade e deoersonalismo, va
mos continuar ficando de braços 
cruzados, esperando que tudo seja 
resolvido, esclarecido através de 
documentos elaborados nos labo
ratórios da alta hierarquia, deixan
do acreditar .a idéia tão espalhada 
no mundo dos jovens que a Vida 
Religiosa tenda a infantilizar? 

Seja como for, para nós, o :re
ligioso, hoje, amanhã; como ontem, 
fica . o homem de Deus, vivendo 
intensamente a sua Fé e manifes
tando a sua caridade. Como reali
zar isso, é uma .outra história . 

6. Um cânone do eonenio de Trento 
ordena sub g.ravf aos párocos de 
conhecer pessoalmente cada um de 
seus paroqulanosl 

7, Interessante o livro de Pe. Thadée 
Matura "Celibato e Comunidade." 

8, Com aprovaçao da Cúria Metropo~ 
litana do Rio de Janeiro, três equi
pes de religIosas Iniciaram uma ex
periência nos arranha-céus · da ci
dade. 

9: Já. existe uma congregação criada 
para o ap.ostolado da "zona"', As 
rellgi~sas trabalham como garçone
tes nas lanchonetes. 
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Ot1ação ltitâniea 

m. MARIA DE LOURDES MACHADO, RSCM 

• Por haver tratado as pessoas como coisas, manipulando-as se
gundo nosso sistema de valores que não é necessariamente o 
vosso, 

• Por não haver afirmado o valor da liberdade de escolha para 
realizar o bem da cidade, da nação, da humanidade, 

• Por nossa falta de coerência não empregando meies concretos 
que ajudem o homem na realizaçãO' de sua vocação, 

• Per nossa falta de corresponsabilidade no compromisso de 
uma ação efetiva, 

• Por haver imputado aes outres a culpa das injustiças, 

• Por não haver respeitadO' os pobres, vossos "privilegiados", 

• Por haver tolerado as discriminações na sociedade e em nossa 
comunidade, . 

• Por nossa falta de energia e de iniciativa para instaurar a 
fraternidade universal, 

• Por não haver reagidO' frente a solidão dos iinigrados, 

• Por não ter acolhido os jovens que buscam novas relações fra
ternas, 

• Por não haver sabido discernir as incipientes situações de 
injustiça, 

Petrdoai .... nos, Senbotr 
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• Dai-nos uma Imaginação prospectiva, um dinamismo que tri
unfe dos estreitos cálculos ego[stas, 

• Dai-nos a coragem de colocar com maior liberdade nossos 
bens a serviço dos demais, 

• ~nspirai·nos os princIpias e as normas oportunas para uma 
transformação positiva da sociedade, . 

• Dai-nos a forma necessária para entrar em ação e difundir, 
com um desejo real de serviço e de eficácia, as energias 
do evangelho, " 

• Que não nos desanimemos frente a · uma tarefa que parece 
-desmesurada, 

• Iluminai-nos para que sejamos capazes de discernir qual é a 
verdadeira dimensão do bem comum, 

• Dai-nos a humildade fundamental que livrará nossa ação de' 
toda inflexibilidade e do sectarismo, 

• Ajudai-nos a encontrar no presente o que está esquecido mas 
inscrito · nele, 

• Que saibamos nos comprometer na dupla tarefa de animação 
e de inovação a que a Igreja nos convida, 

• Que nossa comunidade seja testemunha do poder do Espírito 
que está presente em cada uma de nossas ações a serviço dos 
irmãos, 

• Que possamos ajudar a desenvolver esta sede de justiça e de 
paz que existe no coração de cada homem, 

Nós vos pedimos, SenhOíf 

Oração 

Dai-nos, Senhor, o dinamismo da fé cristã para que, animados 
pelo Espírito de Jesus Cristo, Salvador dos homens, e sustentados 

. pela esperança, nos comprometamos na construção de uma cidade 
humana, pacífica, justa e fraterna, que seja uma oferenda agra
dável ao Pai. Amém. 

, , 
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"Descerá sobre vós o Espírito Santo, 
e vos dará força, ' 
e sereis minhas testemunhas ... 
. . . até os confins do mundo". 

(Atos, 1, 8) 

• 

IRMÃO ALEIXO MARIA AUTRAN, Marista 

Diante de nós, longe daqui, aqui 
mesmo, surge todo um mundo a 
evangelizar. Mais de dois terços da 
humanidade ainda não chegaram ao 
conhecimen to de Jesus Cristo. Ape
nas 18 por cento da população 
mundial é católica. E desses, quan
tos se converteram sinceramente a 
fé no Filho de Deus? 

Religiosos, somos daquele milhão 
e 'meio de pessoas plenámente con
sagradas ao cumprimento do 'man
dato missionário do Senhor: "Ide 
por todo o universo; anunciai a 
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alegre boa-nova da salvação; fazei 
de todos os homens discípulos 
meus" (1). 

Sentimo-nos consagrados pelo Pai, 
em Cristo, para essa missão. Somos 
responsáveis pelo plano redentor da 
humanidade. Ai de nós, se não 
evangelizarmos! Ai de nós, se nos
sa vida religiosa não fôr, toda ela, 
um testemunho vivo, sempre novo, 
cálido e irradiante de que o Cristo 

, vive e que o homem nele está sal
vo! A fé que não se comunica, 
desaparece. Se .não vivemos para 



• 

manifestar o Cristo aos nossos ir
mãos, muito cedo sua imag~m se 
apagará em nosso horizonte. ' 

A preocupação missionária, a in
quietação apostólica, a solicitude 
pastoral são, pois, têm de 'ser, o 
estímulo e o alimento de nossa vo
cação na Igreja. 

Mas, onde buscarmos a força 
diária, contra ventos e marés, para 
perseverarmos em estado de mis
são? 

Os Apóstolos só iniciaram sua 
pregação evangélica, quando se vi
ram transformados pelo Espírito 
Santo. Suas palavras, então, foram 
uma demonstração do Espírito e do 
poder de Deus (2) . 

. - , Ta 

, 

• 

I • Issao 

• 

Também o nosso testemunho cris
tão há de brotar do testemunho vivo 
desse Espírito, ,que mora em nossos 
corações e que se deixa captar numa 
vida de fé fecunda (3). 

o Espírito, uma potência divina 
,8 vivificar o mundo 

Perlustremos a Sagrada Escritura 
na busca de um conhecimento mais 
profundo da ação do Espírito. ' É lá 
,que ele se revela. Ou melhor, é lá 
que ,encontramos a chave para com
preendermos sua missão perene no 
'mundo, ·em nós e na Igreja. 

Todo O Antigo Testamento nos 
fala de uma misteriosa realidade, 
presente no mundo e portadora de 
vida. É conhecida pelo nome de 
RUAH Yahvé: sopro, hálito, espí
rito do Senhor. Quando Deus a en
via, tudo é criado e se renova a 
face da terra; se Ele, porém, a re
tira, perecem ,as coisas, desfazendo
se no pó. 

O primeiro relato da criação no
la descreve como que pairando so
bre as água's, tal como a águia 
sobre o ninho de seus filhotes (4). 
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Quantos séculos · não serão ne
cessários para que a consciência do 
Povo de Deus veja nessa RUAH a 
própria Pessoa do Espírito Santo? 

Com efeito, essa torça vital, essa 
energia divina que dá ou renova a 
vida do homem carnal ou do mundo 
material, 'é uma PESSOA, é o pró
prio DEUS ENVIADO, COMUNI
CADO ÀS SUAS CRIA1URAS. 

Uma Wlção salvadora 

Presente no mundo que ele cria 
e recria, o Espírito é enviado de 
modo especialíssimo àqueles que, no 
Povo eleito, vão ser investidos de 
alguma missão salvadora. Esses ho
mens providenciais receberão o Es
pírito e, com Ele, qualidades ex
cepcionais, entrando a participar da 
sabedoria e do poder do Deus,!ue
salva. 

Vemo-los desfilar nas páginas da 
Bfblia: 

1l, José, interpretando os sonhos 
do Faraó e sendo reconhecido como 
"possuído do Espírito" (5). 

São os JUIZES suscitados por 
Yahvé para governarem o povo, li
vrando-o dos perigos e das guer
ras. A esses chefes, vem o Espírito, 
revestindo-os com sua força e mo
vendo-os a ações maravilhosas (6). 

Depois, aparecem os REIS. Sa
bemos como Deus foi "forçado" a 
estabelecê-los à frente do Povo que 
os desejava. ESses reis serão ungi
dos com o Espírito de Yahvé. O 
primeiro deles, Saul, terá logo o 
coração mudado e partirá para proe
zas maravilhosas, porque o Espírito 
do Senhor "caiu" sobre ele. Anos 
mais tarde, sua desobediência a esse 
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Espírito o expulsará de si. Então o 
Espírito irá repousar no novo elei
to, o adolescente Davi. 1l, um pas
torzinho, filho de Jessé, em Belém. 
Seus irmãos, de melhor aparência 
que ele, não foram designados ao 
Profeita Samuel como .os escolhidos 
de Yahvé. Vão chamá-lo no cam
po. Logo que ele se apresenta na 
casa paterna, Samuel ouve a voz 
do Senhor: "S este menino; dá-lhe 
a unção!" E Samuel ungiu Davi na 
presença de seus . irmãos. Desde 
aquele dia, o Espírito do Senhor se 
apoderou de Davi e se expressou 
.empre por seu intermédio (7). 

Quando outros reis de Israel se 
apartaram de Deus, perdera~ sua 
missão de salvar o povo. Então o -Espírito os abandonou e mudou-se 
para os PROFETAS. Esses homens 
da Palavra tornam~e, então, "ho
mens do Espírito", que deles se 
apossa de maneira sensível, por ve
zes dolorosa. O Espírito entra ne
les, sem os despersonalizar, longe 
disso. Fala-lhes e ordena-lhes falar 
ao povo; precipita-se sobre eles c 
os faz contemplar a glória de Yah. 
vé; arrebata"os e repousa neles, 
não de maneira transitória, mas per
manentemente (8). 

Ezequiel, o profeta-teólogo do 
Espírito de Yahvé, traz ao povo 
exilado, longe do Templo, a reve, 
lação máxima 'desse Espírito, no 
Antigo Testamento. Yahvé vai reu
nir esse povo de todas as nações 
por onde anda disperso e lhe darâ 
a graça de participar dos tempos 
messiânicos, nnma nova aliança, 
cujo princípio interior será o pró
prio Espírito de Yahvé comunicacto 
à fraqueza do homem carnal. Todo 



o povo será transformado; receberá 
um coração novo, uma vida nova, ' 
capacidades novas. Poderá então ser 
fiel à nova aliança com Yahvé, por
que participará da missão daquele 
em quem repous·aria o Espírito de 
modo multiforme e permanente (9). 

. "Derramarei sobre vós uma água 
pura, e sereis purificados. Sim, hei 
de purificar-vos de vossas imundí
cies e de vossos ídolos. Dar-vos-ei 
um coração novo, e colocarei em 
vós um espírito nova. Tirarei da 
vossa carne o coração de pedra, e 
vos darei . um coração de carne. 
Porei em vós o meu Espírito, e fa
rei com que andeis em minhas leis 
e sigais os meus costumes. Habita
reis o país que eu .dei a vossos pais. 
Sereis o meu .DOVO, e eu serei o 
vosso Deus" (10). 

:B todo o POVO MESSIÂNICO 
que será ungido pelo Espírito do 
Senhor para levar às nações mais 
distantes e pagãs a me n s a g e m 
e o conhecimento do verdadeiro 
Deus (11). 

Plenüicada em Jesus Cristo 
e por ele distribuída sem .medidas 

Mas é JESUS CRISTO, o Mes
sias "no qual permanece o Espírito 
de Yahvé". O Espírito não lhe é 
dado, como aos ·antigos reis e pro
fetas de Israel. Já .é posse sua. :B 
o "seu" Espírito desde o início de 
sua existência. Esse Espírito ficará, 
primeiramente, oculto no Homem
Jesus, nos dias da sua corporalida
de. Depois, crucificada a sua carne, 
quando Ele ressuscitar {ias mortos, 
o Espírito se manifestará esplendo
rosamente em sua humanidade glo
rificada. 

Vamos percorrer rapidamente o 
IV evangelho .. Todo ele é marcado 
pela presença do Espírito na mis
são de Jesus Cristo. Já no 'prólogo, . 
São João nos apresenta Cristo .como 
o "Verbo de Deus feito carne en
tre nós". A primeira vista, sería
mos tentados a ver . nesse Cristo 
ken6tico, carnal, humano. ·.. al
guém privado ainda do Espírito; 
sobretudo se estamos .atentos a an
tinomia carne/espírito tão cara ao 
evangelista. Qual nada! O Verbo 
encarnado é cheio, a transbordar 
sobre cada um de nós, cheio de 
graça e de verdade. 

Quando Jesus vai .ao Batista, nas 
margens do Jordão, há uma mani
festação sensível desse Espírito que 
o habita. "Vi o Espírito descer do 
céu e repousar sobre ele. .. e dou 
testemunho de que Jesus é o Filho 
de Deus" (12). João ignorava .a ver
dadeira identidade e a verdadeira 
.missão de Jesus. São-lhe reveladas 
pelo Espírito. E ele, Dor sua vez, -descobre sua verdadeira função ' 
(missão): testemunhar que o Cristo 
é "Aquele-que-batiza-no-Espírito
Santo" (13). Frase densa de senti
do e de consequências. 

Mais tarde, vieram os discípulos 
de João e o consultaram a respeito 
das atividades do Novo Rabi. A. 
resposta do Batista ' foi explícita: 
"Aquele que Deus enviou, fala a 
linguagem de Deus, porque Ele dá 
o Espírito sem medida" (14). Mis
são divina... Palavra de Deus ... 
Efusão do Espírito. Eis a messia
nidade de Jesus, entrevista profeti
camente Dor Isaías .e anunciada por 
Ezequiel. O grande DOM de Deus. 
a seu DOVO não é mais 1Ima Lei 
(TORA), mas seu próprio Filho e,; 
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por esse Filho, o seu ESPíRITO. 
Jesus nos comunica esse ESPíRI
TO sem medidas, sem ' restrições, 
sem limites, com imensa largueza, 
porque o Espírito lhe pertence, é 
todo dele. :B o próprio fundo do 
seu ser. 

Todo o ministério apostólico de 
Jesus, toda a sua vida de homem 
enviado pelo Pai, foi comunicação 
do Esoírito. Era essa a sua missão. 
Todavia, a grande e definitiva efu
são do Espírito estava reservada pa
ra a "Hora" em que esse mesmo 
Espírito haveria de glorificar a hu
manidade de Jesus, ressuscitando-o 
dentre os mortos (15). Era necessá
rio que Jesus ultrapassasse, pela 
morte, os limites e óbices da natu
reza humana à plena invasão do 
Espírito de Deus, para que pudesse 
como ' que · transbordá-lo naqueles 
que {) acolhessem pela fé. Foi o 'q~~e 
ele declarou solenemente na Festa 
dos Tabernáculos e que João nos' 
relata no capítulo 7 de seu evan
gelho: 

"No último dia, que é o princi
pal dia . da festa, estava Jesus de pé 
e gritava: Se alguém tem sede, ve
nha a mim e beba. Quem crê em 
mim de SeU seio minarão rios de 
águas vivas. Dizia isto, referindo-se 
ao Espírito que haviam e receber 
os que cressem nele, pois o Espí
rito ainda não fora dado, ' porque 
Jesus não tinha sido ainda glorifi
cado" (16). 

Não foi sem motivo, portanto, 
que João descreveu o ato da morte 
de Cristo como um "emitir o Es
pírito". Sua morte na carne abriu 
passagem para o Espírito. .A lan
çada recebida por seu corpo ina-
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nimado e da qual manaram água 
e sangue, outro índice de que Ele 
é sempre Aquele que nos dá o Es-
pírito. . 

Graças a esse Espírito, comuni
cada ' sem medida e para sempre, a 
revelação do Cristo, sua presença, 
sua palavra, sua graça : se espalharão 
por todo o universo e · atingirão os 
corações de todos os homens, de 
uma maneira ou' de outra, dando
lhes, a todos, a possibilidade de se-, 
rem filhos de Deus. :B o céu na 
terra. 

Este céu começa na' tarde do' Do
mingo de Páscoa, quando o Senhor 
em visita aos seus, . no cenáculo, 
lhes transmitirá num sopro de sua . . -
Humanidade glorificada a própria 
respiração viva de Deus (o Espírito 
do Pai e do Filho) e, com ela, lhes 
dará a missão de evarigelizar todos 
os povos, até a consumação dos 
sécnlos (17). . 

:B nessa DOAÇÃO do ESPíRI
TO que consiste toda a MISSÃO 
de Jesus. Dela Jesus teve sempre 
viva consciência. Estava certíssimo, 
e ó afirmava de todos os modos, 
que era um ENVIADO do PAI: o 
que explicava sua presença entre 
os homens, sua vida 'como homem, 
suas palavras e ações, . suas atitudes 
e problemas, sua vida e 'sua morte. 
A tal ponto, considerava e valori-- . 

zava essa sua missão que a definia 
em termos de consagração: "Como 
acusais Aquele que o Pai ' consa
grou e enviou ao mundo?" (18). . 

Consagração quer dizer atuação 
de Deus em alguém, segregando-o 
para enviá-lo em missão aos ir
mãos. Ora, da mesma forma que 
todo o ser de Jesus foi ,sempre {) do 



Filho de Deus, consagrado pelo Pai 
Oamais houve nele 11m estado pro
fano, ante-con·secratório), assim 
também todo o seu ser foi sempre 
identificado com sua missão aos 
homens. Rigorosamente .falando, Ele 
não veio trazer-nos um recado ou 
realizar algum a ação em nosso 
meio. Ele veia porque Ele ,mesmo 
é MISSÃO do PAI. E essa missão, 
já vimos, é DOAÇÃO DO ESPI
RITO (19). As tarefas que Jesus 
realiza oomo homem em nosso meio 
são reveladoras dessa MISSÃO que 
é Ele mesmo •. 

Concluamos: Jesus é !:) Filho de 
Deus. Como o Pai, possui o mes
mo Espírito de Vida e Santidade. 
Ao se encarnar no seio de Maria 
Virgem, o Espírito passa a .animar, 
por dentro, a humanidade do Cris
to, que se torna instrumento do 
Dom de Deus aos homens. Nos 
dias de sua vida mortal, Jesus não 
poderá ainda comunicar esse DOM 
em toda a sua plenitude. Mas, uma 
vez glorificado pela morte e ressur
reição, Ele receberá do Pai o Espí, 
rito Santo e o derramará profusa
mente sobre os seus. Foi o que pro
clamou eufórico São Pedro no dia 
de Pentecostes. 

A essa luz, compreende-se me
lhor as palavras de Jesus antes de 
partir desse mundo: 

"Quando vier o Paráclito, o Es
pírito da Verdade, ensinar-vos-á to
da a verdade, porque não .falará 
por si mesmo, mas dirá o que ou-. ., . 
VIr e anunCIar-vos-a as COISas que 
virão. Ele me ,glorificará, porque 
receberá do que é meu, e vo-lo co
municará. Tndo o .que o Pai possui, 
é meu. Por isso disse: há de rece-

ber do que é meu, e vo-lo comuni
cará" (20). 

Jesus Cristo, Ressuscitado, 
doador do Espírito 

Primeiramente a Maria e nela .a 
toda a Igreja. Que o Espírito de 
Yahvé repouse pessoalmente no 
Messias, e que o Cristo Ressusci
tado nos envie esse >'leu Espírito pa
ra que sejamos filhos do Pai, par-

. ticipando intimamente · de sua co
munhão e da missão redentora, 
essas verdades .reveladas se encon
tram nas diversas teologias dos Au
tores bíblicos. Isaías, .Ezequiel, Pe
dro, João, Paulo, cada um a seu 
jeito, percebeu e nos comunicou 
admiravelmente esse núcleo da Re
velação Cristã. . 

Há, porém, no evangelho de Lu
cas uma originalidade. Não é ape
nas o Messias-Rei que vem ungido 
.pelo Espírito de Yahvé. Também 
sua Mãe recebe esse Espírito, antes 
mesmo que ela !:) conceba e justa
mente para .poderconcebê-Io. 

"O Espírito Santo descerá sobre 
ti, e a virtude do Altíssimo te cobri
rá com sua sombra. Por isso, o que 
nascer de ti será chamado Santo, 
Filho de Deus" (21). 

Descrevendo, paralelamente, o 
nascimento da Igreja em Pentecos
tes, Lucas falará da "vinda do Es
pírito" sobre a .comunidade dos dis
cípulos, entre os quais Dotará, dis
creta e significativamente, a presen
ça· de Maria, Mãe de ,Jesus. Seria 
muito interessante estudar o relato 
de PentecOstes em confronto com o 
da Anunciação. Os pontos de con, 
tato são esclarecedores. 

.. 
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o Vaticano II sublinhou, ao me
nos duas vezes, essa harmonia en
tre o acontecimento da encarnação 
do Verbo e o acontecimento do 
,nascimento da Igreja. 

Diz a Lwnen Gentillm (n.o 59): 

"Tendo sido do agrado de Deus 
não manifestar solenemente o mis
tério da salvação humana antes de 
derramar o Espírito prometido por 
Cristo, vemos os Apóstolos, antes 
do dia de Pentecostes, perseveran
do unanimemente em ,oração com 
as mulheres, com Maria, mãe de 
Jesus, e com os irmãos dele: e tam
bém Maria, implorando com suas 
preces o DOM do ESPIRITO, o 
qual já na Anunciação a havia ca
berto com sua sombra." 

Por sua vez, ensina 
Ad Gentes (n.o 4): 

o decreto 

"Como pela descida do Espírito 
Santo sobre a Virgem Maria fora 
concebido o Cristo, e como pela 
descida do Espírito sobre o Cristo 
em oração, ele fora impelido à rea
lização do seu ministério, assim em 
Pentecostes começaram os atos dos 
apóstolos". , 

A MISSÃO de -uma Pessoa Dí
vina outra coisa não é do que sua 
presença pessoal, imediata, na cria
tura. Deus se toma presente, dan
do-se. E Ele se dá sempre para que 
o homem viva em plenitude. 

A ENCARNAÇÃO ,do Verbo é 
a missão divina por excelência, 
princípio e razão de todas as de
mais missões. Por ela, o Pai, que 
tanto amou o mundo, envia-lhe seu 
Filho unigênito, que vem assumir a 
carne concebida _por Maria e a in
troduz na unidade da sua Pessoa de 
Filho. E por ela (a encarnação) 
que, Cristo realiza fundamentalmen
ie sua missão de Salvador do 
'mundo. 

, Pois bem, essa ,missão estupenda 
do Filho, verdadeira condescendên
cia divina para conosco, é acompa
nhada e como que precedida por 
outra missão: a do Espírito Santo. 

O Anjo foi claro. A destinatária 
imediata dessa missão divina é a 
Virgem em sua maternidade (em 
,sua "vie d'engendrante", diz M. 
Bonamy); 

"Quando a Virgem santa deu o 
seu consentimento, escreve S. João 

Baseados nessa doutrina conci- Damasceno, o Espírito Santo veio 
liar, bons teólogos da atualidade sobre ela, purificando-a e dand~
vêem na Anunciação uma verdadei- lhe á capacidade de acolher a di
ra "missã<? tempor~l" do E~pírito vindade do Verbo, ao mesmo tem
Santo, envIado à VIrgem Mana pa- po, que lhe dava o poder de engen
,ra que ela se tornasse ~apaz ~e con- • 'drá-Io como homem." 
ceber o Verbo do PaI e da-lo ao ' 
mundo feito homem-redentor. Aliás Maria, mendiga do Absoluto, es-
a exegese contemporânea se inclina tá plenamente aberta à Palavra de 
a interpretar a "sombra" que en- Deus. Ela é toda súplica e acolhi
volve a Virgem na encarnação, co- menta, na ,humildade de quem se 
mo um sinal manifestativo da pre- reconhece essencialmente como es
,sença do Espírito de Yahvé sobre crava do Senhor. Existe ,uma co
Maria. naturalidade misteriosa entre sua 
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pobreza virginal (a virgindade é 
sempre uma pobreza) e a supera
bundante graça da m~ternid~de que 
lhe é oferecida. Mas é precIso que 
o Espírito de Deus ultime ,ma pre
paração, purificando-a, não certa
mente de algum resquício de peca
do (ela era a Imaculada), mas apro
ximando-a ainda mais do Deus de 
toda a santidade. É preciso que o 
Espírito a eleve ao nível d' Aquele 
que, para se fazer ·homem, qu~r. ser 
seu Filho. Naturalmente, a atIvida
de geradora de Maria não poderia 
terminar senão num filho que fosse 
exclusivamente pessoa humana co
mo ela. Para que o fruto de suas 
entranhas seja pessoalmente o pró-, . 
prio Filho de Deus, necessano se 
torna que o princípio desta mater
nidade seja o próprio Deus. 

A Encarnação seria a realização 
cabal da Nova Aliança, prometida 
pelos profetas. Cristo, eis a nova 
aliança de Deus com os homens. A 
primeira beneficiada . seria, natural
mente, .aquela Filha de Sião, cujo 
SIM Integral à proposta e à vinda 
do Salvador resumiria toda a es
perança e toda ·a fé da humanidade 
indigente de redenção. 

A missão de Maria consistirá em 
sua maternidade messiânica plena
mente assumida na fé e no amor do 
coração novo, obra do Espírito. 

É para isso 'que o Espírito vem 
sobre ela e a envolve, qual nova 
arca da aliança, morada escatoló
gica de Yahvé. Vem sobre ela, quer 
dizer, dá-se a ela ll1Jma medida de 
amor que ultrapassa todas as nos
sas percepções. Esse Espírito será 
o princípio sobrenatural da mater
nidade divina de Maria. Por Ele, 
Maria terá acesso à intimidade tri-

, 
nitária, como Mãe humana do Ver
bo encarnado. Por Ele, Maria en
trará na Economia da Salvação 
como Mãe espiritual dos membros 
místicos de Cristo e Figura da 
Igreja. 

Numa frase admirável em sua 
simplicidade e profundidade, Ma
teus começa o relato do nascimen
to de Jesus dizendo que "Maria fi
cou grávida . pelo Espírito San
to" (22). 

Desse Espírito, ela recebe uma 
fé exemplar (verdadeiramente /lla
ternal com relação à fé da Igreja) 
para que possa, em total disponi
bilidade de serva, acolher e fazer 
a Palavra de Deus, concebendo o 
Verbo em seu coração, antes mes
mo de o conceber em seu seio. 

Do Espírito Santo, Maria recebe 
a fecundidade materna para engen-

• .drar como homem o .próprio Filho 
de Deus. 

Do Espírito Santo, Maria recebe 
a consagração de sua virgindade na 
maternidade, como sinal da nova 
ordem salvífica que nela se inau
gura e .onde tudo é pura gratuidade 
do Amor criador. 
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Tudo isso, o Espírito deu a Ma
ria, dando-SE a Ela para sempre. 
A partir da Encarnação, Maria é 
toda do Espírito Santo: porque Ela 
é toda de seu Filho e para a sua 
obra <redentora. 

Mas, em Maria era a Igreja que 
começava de ' modo ideal, plena
mente realizado. Ambas se identifi
cam profundamente no mesmo mis
tério de graça e de maternidade 
virginal. Uma não se explica sem 
a outra. Tal foi a intuição pene
trante dos Santos Padres que em 
Maria amavam e veneravam a Igre
ja, e na Igreja viam o prolonga
mento espiritual de Maria. 

Eis o que dizia São Leão Magno 
num de seus sermões: 

"Cristo deu à água o que deu à 
sua Mãe: a mesma virtude do Al
tíssimo, a mesma operação do ' Es
pírito santo que permitiram a Ma
ria fazer nascer o Salvador, permi-' 
tem à água (batismal) fazer re
nascer os fiéis". 

Por conseguinte, a energia cria
dora do Espírito que irrompeu si
lenciosamente no seio virginal de 
Maria, na Anunciação, para que 
ela pudesse assumir e viver sua nUs-
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são materna, continua agindo, ora 
de modo oculto, ora de modo pa
tente, na Igreja, criação sua, para 
que essa leve a cabo sua missão 
evangelizadora. Princípio da mater
nidade divina de .Maria. Princípio 
da maternidade mística da Igreja: 
eis. o Espirito plenamente derra
mado pelo Senhor da Glória. Ele 
mesmo é a "glória do Cristo em 
nós", como afirma São Paulo (23). 

E, nessa efusão perene do Espí
rito sobre a Igreja, Maria coopera 
maternalmente, na mesma linha do 
~eu Fiat de comunhão, exemplar e 
fontal. Sua maternidade com rela
ção a Cristo não terminou no Cal
vário. Foi tão somente transfigu
rada e perenizada pelo Espírito 
pascal .de seu Filho. 

Ontem, hoje e para sempre o 
Cristo nascerá de Maria Virgem, 
concebido pelo Espírito Santo. 

11: do Espírito Santo 
que temos necessidade 

Numa de suas alocuções sema
nais, dizia Paulo VI: 

"A Igreja tem necessidade de seu 
perene Pentecostes: tem necessidade 
de fogo no coração, de palavra nos 
lábios, de profecia no olhar. A 
Igreja tem necessidade de ser o 
templo do Espírito Santo, ou seja, 
de pureza total e de vida interior. 
Tem necessidade de ouvir continua
mente, dentro de si, na nossa mu
da vacuidade de homens moder
nos ... , a elevar-se das profunde
zas da sua íntima personalidade, 
como um pranto, uma poesia, uma 
oração, um hino, a voz orante do 
Espírito Santo, que nos substitui e 



reza por n6s, que 'interpreta a pre
ce que não saberíamos sozinhos di
rigir a Deus. A Igreja tem necessi
dade de adquirir novamente o an
seio, o gosto, a certeza do silêncio, 
e, com tal disponibilidade, a voz, 
ou melhor, o col6quio que se faz 
ouvir na absorção contemplativa do 
Espírito que ensina a verdade. Tem 
necessidade .de experimentar, em 
todas as suas .faculdades humanas, 
o refluxo da vaga de amor, daquele 
amor que se chama caridade e que, 
precisamente, foi difundida em nos
sos corações pelo Espírito Santo 
que nos foi dado. Toda penetrada 
de fé, a Igreja tem, portanto, ne
cessidade de sentir um novo esti
mulo de ação 'que se manifeste nas 
obras desta caridade. .. tem neces
sidade de experimentar a pressão, 
o zelo, a urgência desta caridade: o 
testemunho, o apostolado" (24). 

Será que n6s, religiosos brasilei. 
ros, sentimos mesmo tal necessi
dade? ..• 

Por vocação, somos os "Homens 
do Espírito", participantes contem
plativos da comunhão trinitária de 
que o Espírito Santo .é ·0 . vínculo 
de amor. E, ao mesmo tempo, so
mos portadores :de ·seu sopro divino 
ao mundo que ainda precisa ser 
atingido pela Boa Nova de Jesus 
Cristo. 

As primícias .do Espírito, de que 
todos os cristãos são beneficiados, 
tornam-se visíveis, transparentes .em 
nossas vidas? Até que ponto nos 
deixamos "pegar" por esse Espírito, 
que é fogo e vento impetuoso? Ele 
é um Espírito de unidade e de 
amor. E . n6s, _que buscamos? Ele 
sonda os mistérios mais profundos 

de Deus. Aceitamos suas moções 
para uma vida de oração mais in
tensa e mais pura? Somos MARIA 
para esse Espírito, cuja missão in
visível consiste em operar a perene 
encarnação do Verbo de Deus? .• 

O Espírito Santo é força propul
sora de nossa missão? Certamente! 
Mas não é s6. Ele é o ,pr6prio con
teúdo dessa missão. O que temos 
que fazer é o que .fez Jesus Cristo: 
comunicar esse Espírito para que 

. os homens tenham a vida em abun
dância. 

NOTAS 

1. Mt 28, 19 
2. 1 Cor 2, 4 
3. Rom .8, 16 
4. Gên 1, 2 
5. Gên 41,. 8 
6.' Juizes 3, 10; 6, 34; 11, 29 
7. 1 Sam 10, 10; 15, 48 

2 Sam 7, 5·17; 23, 1-7 
8. ' Ezequiel 2, 2; 3, 24; 11, 5 
9. Isalas 11, 1-3 

10. Ezequiel 36, 26 
11. Isalas 41, 9; 43, 10; 44, 8 
12. Jo 1, 32; 34 
13 . Jo 1, 33; Ezeguiel 36, 25; 2, 32 
14. Jo 3, 34·6 
15. Jo 16, 14; Rom 8, 11 
16. Jo 7, 37-39 
17. Jo 20, 21 
18. Jo 10; 36 
19. Atos 2, 33 
20. Jo 16, 13-14 
21. Lc 1, 35 
22. Mt 1, 18 
23. '2 Cor 3, 18 
24. Alocução do dia 29-11-72 
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AD UIRA 

EM SUA REGIONAL 

ANTES 

UE ' ACABEM 

COLEÇÃO VIDA RELIGIOSA 

NQ 7 VIDA RELIGIOSA 
E VOCAÇÃO BATISMAl. 
Pe. Geraldo Pennock, CSSR 

• 

NQ 8 A ESPERANÇA CRISTÃ 
FORÇA NO SOFRIMENTO 
Pe. Adriano Backx, CSSR 

, 

• 

NQ 9 VIDA SEGUNDO O ESPíRITO 
NAS COMUN II >ADES RELIGIOSAS 
DA AMÉRICA LATINA 
Documento da CLAR 



Dia II ide levereiro de 1973, 20 Superiores Gerais e 12 Vigários 
GeraQ se na Cúria Generalícia dos Padres JesuílaS, Roma, 
sob :8 !Presidência do iPadre !Mário Biancbi, IMC, para estudar o teDla 
"As Vocações Adultas". Quatro grupos Iinguísticos: inglês, franc&!, 
italiano e espanhol, debateram o .tema, respondendo essencialmente • 
eslas duas questões: 1. a) O que pensar dos Semitários Menores, das 
Escolas Apostólicas. 2.a) (Que pensar das vocações adultas. CONVER. 
GENCIA publica lIma síntese destas reflexões. . 

, 

GRUPO DE LíNGUA INGLESA 

Cada participante apresentou uma 
breve descrição das condições do 
recrutamento de novos membros na 
própria congregação. De maneira 
geral, Escolas Apostólicas de âm· 
bito continental ou nunca existiram, 
ou cessaram há muito, ou torna
ram-se escolas abertas. Houve mui
ta hesitação em definir o sentido 
da expressão "vocações aduIms". 
De um modo global ficou entendi. 
do assim: vocações fora do siste
ma normal das Escolas Apostólicas 

.-europems. 

Onde ainda existem Escolas 
Apostólicas, existe igualmente gran
de dificuldade para encontrar pes
soal para dirigi-las. Ressaltou~e o 
sistema norte-americano de reunir 

jovens e moços dos últimos anos 
de seus cursos para encontros extra
escolares com a esperança de en
contrar vocações entre eles. O Su
perior Geral de uma congregação 
de irmãos afirmou que ele tem Es
colas Apostólicas nos EUA para 
meninos de 16 anos vindos de ou
tras escolas para as suas. 

Outro Superior Geral confirmou 
que há muito não tem .mais Esco
las Apostólicas. As escolas euro· 
péias t<Jrnaram-se escolas abertas . 
A idade de decidir é bem mais tar
de do que se pensa. T3Ivez lá pe
los 24 anos. Outro dizia: As Es
colas Apostólicas continuam aqui 
na Itália, especialmente porque ain
da não se descobriu outro m'étodo 
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melhor . . Mas as Escolas da França, 
da Espanha e da Holanda foram 
fechadas. Ainda não se descobriu 
um outm caminho para recrutar 
vocações e o fechamento tem sido 
por uma questão de princípio. Em 
.outros países nosso estilo de vida 
parece . ter maior atração e maior 
elã. 

Depois desta discussão prelimi
nar, o grupo concluiu: 

1. Há variadas <>piniões a res
peito da idade de uma vocação. 
Idade de 16 e 18 anos, ou depois 
da universidade, foram apontadas. 
Houve concordância geral nisto: 
vocação adulta seria .a vocação de 
uma pessoa que, depois de termi
nados seus estudos, exerceu algu
ma atividade e só então se decidiu 
para a vida eclesiástica. 

2. Muitos consideraram que ha
veria clareza de definição com a 
palavra maturidade. Aqui a dis
cussão se endereçou para o senti
do da mudança que eQl muitos paí
·ses está sendo codificada para o 
direito de votar aos 18 anos. Em 
tais países uma decisão final, · como 
a do casamento, pode ser tomada 
nesta idade. Em outros, tal deci-
6ão só pode ser tomada aos 21 
anos. Alguns pensaram ser esta 
uma das razões pelas quais as reli
.giosas aceitam candidatas mais ve
lhas que os homens, uma vez que 
a idade para votar e para casar-se 
é a mesma para ambos os sexos. 
A maturidade não chega numa de
terminada idade. Sua presença di
fere de pessoa para pessoa. 

Disse alguém que a maturidade 
para um religioso seria a habilida
de de apreciar a vida de com unida-
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de, enquanto outro membro ~ubli
nhava que este princípio . não se 
aplicaria para muitas congregações 
missionárias ou para os Jesuítas. 
Não se chegou a nenhuma decisão 
nesta parte da discussão. 

3. Todos concordaram, porém, 
que inexiste uma prova geral e uni
versal de quando uma vocação é 
adulta ou madura e de quando é 
válida. Depende muitíssimo de toda 
espécie de circunstâncias. 

4. Sentiu-se a necessidade de 
repensar o que seria realmente a 
vida clerical. A discussão se pro
longou sobre a semelhança, nos 
tempos atuais, de muitas congre
gações clericais e a necessidade de 
racionalização, em vista do peque
no número que abraça a vida reli
giosa e clerical na Igreja. Certa
mente padres e irmãos são mUito 
mal distribuídos ,pelo mundo afora, 
não porque não se tem necessida- · 
de deles mas por outras razões ina
dequadas, a mais importante das 
quais, certamente, a financeira. 

5. Houve ainda discussão sobre 
os métodos a · se usar para atrair 
candidatos. Métodos tipo comercial 
foram . considerados inadequados. 
De modo geral se concluiu que os 
melhores meios seriam o exemplo . e 
o testemunho de vida da congrega
ção. Neste ponto houve uma son
cordância· geral: falta, com frequên
cia, entre nós, uma verdadeira vida 
de comunidade. 

6. Todos concordaram que Es
colas Apostólicas no sentido euro·· 
peu foram bem sucedidas no passa
do. Havia sempre muito numero
sos membros e candidatos. Ara· 
lZão talvez fosse a ausência de ou-



tras escolas pará - educação. Com 
o desenvolvimento dos países e das 
cidades, as Escolas ApostólicaS fo
ram perdendo sua importância e ra
zão de ser e sendo menos frequen
tada. Geralmente falando, nos paí
ses onde o progresso , estava em 

estágio inferior, as Escolas Apos-
, tóticas foram )lma necessidade, nem 

sempre para as vocações clericais. 
Em muitos países da América La
tina numerosos membros da classe 
profissional liberal saíram das Es
colas Apostólicas. 

GRUPO DE LíNGUA ITALIANA 

Primeira pergunta: O que pen
s,ar dos Seminários Menores? Das 
Escolas Apostólicas? 

Refletimos longamente sobre a 
validade, a escolha, os métodos; e 
as conotações de um Seminário Me
nor. Hoje a validade é contestada, 
mas não se tem ainda outra alter
nativa válida. Os resultados aí 
estão, embora possam ser menores 
que no passado. O Seminário Me
nor 'é válido para a Itália, para o 
Paraguai, Argentina, Sul do Brasil, 
Califórnia, Nenhum resultado apre
senta no Chile, na Suíssa, e em 
outros países. 

Entre nós não existem ,as difi. 
culdades econômicas e políticas co
mo há na Polônia. Não há estas 
dificuldades, mas existem outras. 
Onde os Seminários Menores fo
ram fechados, não ,há noviços, nem 

. c1éricos, nem vocações adultas. Por 
isso estes seminários estão sendo 
conservados. 

Com relação à escolha e aos mé
todos. Cada paróquia deveria ser 
um "vocacionário." Haja rigidez na 
escolha e responsabiJização dos can
didatos. Bastante diferentes são os 
pareceres sobre as Escolas. É cer-

to que, com nossos professores, se 
obtêm melhores resultados. Se há 
seções separadas, há o grave peri
go de professores 'não bem dispos
tos com relação a estes aspirantes: 
Admitir gente externa em nossas 
escolas é sempre um perigo. .O me
lhor seria mandar os candidatos às 
escolas externas. Com isto, eles 
sentirão até a alegria , de voltar a 
nós, logo depois das aulas. É ne
cessário então que frequentem es
colas sérias, não as escolas públi
cas comuns. 

Com relação às conotações. Mais 
do que Seminários deveriam ser 
chamados centros vocacionais. Mas 
não se deve tirar aquelas conota

' ções próprias do seminário. Gran
de importância se dê à formação 
humana (lealdade) e cristã. Mas 
não parar aí. Relevar e muito -os 
valores espirituais. 
Qõ' ;>' .. I'l". . 

Todos sabemos que estamos em 
período de crise. Vale a pena? per
guntam alguns. Sim, ainda' que te
nhamos de nos abrir a novos mé
todos, porque também os homens 
mudaram. 

Segunda pergunta: O que pensar 
das vocações adultas? 

" 
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o que se entende por adulto? 
Depois do curso científico? Depois 
da .universidade? Trabalhadores que 
não puderam estudar? Cada uma 
destas categorias mereceria uma pa
lavra especial. Os resultados são 
escassos. O otimismo, se compa
rado ao passado, diminui. Talvez 
porque muitos institutos se voltam 
agora para as vocações adultas, 
estas se apresentem em número tão 
exíguo. 

Modo. Não existe um recruta
mento normal. É preciso estar 
atento para que o jovem que chega 

. não seja um falido. Teve sempre 
intenção de ser religioso? Teve esta 
intenção agora depois de adulto? 
B preciso sempre cautela. 

Usar as nossas casas vazias para 
breves retiros e para encontros com 
os jovens indicados pelos nossos 
próprios religiosos. As atividades 
sociais (atividades em henefício do 
Terceiro Mundo) não favorecem as 
vocações. As atividades espirituais 
sim. Quanto às defecções, não fal
tam também com . relação .aos que 
entraram depois de grandes, depois 
de adultos. 

GRUPO DE LíNGUA ESPANHOLA 

A. Seminários Menores ou Escolas 
Apostólicas 

Debaixo destas denominações e 
para o objetivo de nossa análise, 
compreendemos os centros de for
mação que recebem meninos que 
revelam condições e desejos de es
tudar e, um dia, abraçar a vida 
religiosa. Excluímos os centros de 
.::ducação em que se admitem in
!iiscriminadamente toda Borte de 
meninos, mesmo se sabendo da pos
sibilidade de que alguns se decidam 
por uma experiência na vida re
ligiosa. 

Desde o primeiro momento se 
estabeleceu uma ' idade mínima de 
15 anos .nara os candidatos a estes -
centros que chamamos de Escolas 
Apostólicas ou de qualquer outra 
denominação equivalente. Julgamos 
que, nas várias formas que adotam 
tais centros, podem dar uma solu
ção para a Pastoral Vocacional, 
sempre que: 
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• Criem um ambiente adequado 

para uma melhor compreensão ini
cial daquilo que a vida religiosa 
exigirá de quem opta por ela. 

• . Permitam-se para os meninos 
que são admitidos nestes centros, os 
contatos normais com outros jovens 
de sua idade e de seus estudos, in
clusive com meninas na medida em 
que uma prudente direção os aju
dam a entender a pertinência para 
quem se diz ' querer estudar as pos
sibilidades de vida religiosa. -

• Sobretudo que os contatos 
com a família sejam frequentes e se 
evite a separação total ou excessiva 
com a mesma. 

• A liberdade de opção seja 
assegurada por uma cuidadosa su
pressão de toda pressão psicológi
ca, sociológica ou ambiental que 
possa comprometer tal liberdade. 
Os diretores e animadores de tais 
centros devem partir da convicção 
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de que a percentagem destes me
ninos que tentam chegar ao pré-no
viciado eao noviciado não será 
elevada. 

• Dê-se, nestes centros, a pos
sibilidade de uma abundante e ver
dadeira informação do mundo e de 
Geus problemas, de modo que nun
ca sejam organizados de costas pa
ra a vida e para a hist6ria atual, 
pois se trata de jovens . que, em 
qualquer caso, terão de representar 
seu papel nesta hist6ria e nesta 
vida. 

Entendemos que a solução das 
Escolas Apost6licas não é viável 
em muitos países. Mas entendemos 
também que é particularmente ne
cessária nas regiões onde o am- ' 
biente é hostil e francamente peri
goso para que o jovem possa desen
volver uma formação garantida, co
mo: em terras de missões (com 
ambiente pagão e promiscuidade 
frequente de famílias) e em meios 
hostis e alérgicos à religião. 

Condição ' particularmente reque
rida é que se organizem de tal sorte 
·estes centros e os estudos que neles 
~e fazem que o menino possa seguir 
normalmente sua formação em ou
tro ambiente e para outros fins no 
momento em que livremente renun
ciar a continuar sua vida neles. 
Lembrou o grupo, por .fim, a im
portância primordial da equipe for
madora. 

B. Vocações adultas 

Começou o grupo determinando 
o sentido que dá aqui ao termo 
adulto. Não são aqueles que no 

curso de seus estudos, incluindo . os 
universitários iniciais, sentem a vo
cação e vêem se preparar para a 
vida religios,!. Mas são aqueles que, 
enfrentando com uma opção defi
nitiva para a vida, planejam a pos
sibilidade de serem religiosos, a par
tir dos 24 ou 25 anos. . 

Deve-se notar a respeito: 

1. Estas vocações tardias pare
cem aumentar hoje em dia. 

2. Frequentemente levantam O 

problema da sinceridade e da pure
za da motivação para optar . pela 
vida religiosa. Há possibilidade e 
frequência de atitudes de busca de 
segurança, de compreensão afeti
va etc. 

3. ~ muito cedo ainda para se 
falar do índice de perseverança que 
oferecem nas atuais circunstâncias. 
Pelos exemplos vistos nestes últi
mos anos, conclui-se que os dados 
de perseverança são muito pobres. 

Pelo que acabamos de apontar' 
parece que: 

a. ~ necessário atuar um cuida
doso discernimento dos inotivos que 
levaram à opção destes adultos. 
. b. Sua dificuldade de adapta

ção, completamente natural, não 
deve impedir um levantamento sin
cero do que a vida religiosa exige 
de todos. 

Co Não parece que esta solução 
do cultivo de vocações adultas pos
sa ser a solução exclusiva ou prin
cipal do problema das vocações. 

d. Pela mesma razão do perigo 
do recurso tardio à vida religiosa 
como refúgio mais do que como en
trega, deve-se exigir dos adultos 
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que batem às portas do noviciado, 
oportunas qualificações e títulos. 

Conclusões finais: 

1. Ambos os caminbos de aces
so à vida religiosa (Escolas Apos
tólicas, lugares ou comunidades pa
ra formar vocações adultas em meio 
adequado) parecem complementares. 

Z. Em todo caso, aquilo que 
se deve ter em mente, antes de tu
do, é a motivação e a liberdade 
completa de opção por .parte de to
dos aqueles que, em qualquer ida-

de, queira preparar-se para a vida 
. religiosa. 

3. Esta opção se manifestará e 
se amadurecerá sempre gradual
mente: 

. ' É preparada cuidadosamente 
na Escola Apostólica. 

• É amadurecida e definida no 
noviciado. 

• É aperfeiçoada e feita defini
tivamente no período de pro
messa ou dos .votos tempo
rários, anterior à profissão 
perp'étua: 

• 

GRUPO DE LíNGUA FRANCESA 

Três questões ou séries de ques
tões foram abordadas: 

1. Qual é a situação dos Jnve
natos e das Escolas Apostólicas nas 
Congregações? Até que ponto de
vem ser mantidos? Qual a situação 
das vocações adultas? 

Muitas situações concretas foram 
lembradas, em diversos. países, SI

tuações de permanência, de supres
são, de transformação das Escolas 
Apostólicas e dos Juvenatos. Sobre
tudo em certos países, suprimiu-se 
tudo ou quase tudo, o que podia 

. existir, seja por necessidade (não 
era mais viável) seja por razões 
mais ideológicas (Juvenatos e Es
colas Apostólicas não favorecem ó 
amadurecimento). 

E preciso constatar: 
• Que as vocações são pouco 

numerosas . 

• 
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• Que entre os religiosos que 
partem aqueles que entraram vindos 
dos cursos científicos e universida
des etc. são, provavelmente e pro
porcionalmente, mais numerosos do 
que aqueles que passaram pelos Ju
venatos. 

• Qne as congregações (e as 
províncias) que resistiram à corren
te e conservaram ou transformaram 
seus J uvenatos e Escolas Apostóli
cas, têm um recrutamento melhor 
do que as demais. 

2. Os religiosos saídos dos Ju
venatos carecem, com frequência, 
de amadurecimento afetivo e apos
tólico? 

Poucas respostas diretas ·foram 
dadas a esta questão, por falta de 
tempo. Um participante fez notar 
que alguns daqueles que partem fa
zem esta crítica dizendo ter sido 
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engajado numa engrenagem, sem ter 
a possibilidade psicológica de fazer · 
uma escolha verdadeiramente livre. 
Mas ·que conclusão se pode tirar 
disto? Há todos aqueles que fica· 
ramo Há também aqueles que, sen· 
do considerados "murs" na entrada, 
partiram, afinal. 

3. Não há muitos padres e re
ligiosos? 

Esta questão, à primeira vista 
paradoxal, surgiu a partir desta re· 
flexão trazida por um participante, 
um bispo canadense: "Não teuho 
mais necessidade de mais padres em 
minha diocese." 

Um dos participantes, tomando 
as coisas de outro ponto.de-vista, 
um pouco difereute, perguntava: se 
se reflete sobre as exigências da 
vida religiosa, . do ponto-de-vista da 
maturidade humana e do equilíbrio 
afetivo,' pode-se dizer que todos 
aqueles que · entraram para ela, no 
decorrer dos últimos decênios, es· 
pecialmente nestas regiões tradicio
nalmente cristãs (Canadá francês, 
Espanha, Oeste da França) teriam 
verdadeira vocação? Não se deve 
considerar como coisa normal que 
as vocações sejam 'hoje nitidamente 
menos numerosas? 

Um outro Superior Geral, fazen
do alusão a dioceses inteiras, por 
exemplo da América Latina, que 
não têm nenhum padre autóctone, 
colocava a seguinte questão: Será 
por que pura e simplesmente falta 
fé, ou inadequação das formas 
atuais do exercíCio do ministério 
sacerdotal? A discussão teve, infe
lizmente, de parar por falta de 
tempo. 

• . 

CONCLUINDO 

. Perguntou-se em alguns grupos 
lingiiísticos o que se entenderia por 
vocação adulta? No contexto de 
uma discussão sobre Seminários Me
nores, vocação adulta, deve ser en
tendida como a vocação do rapaz 
que se apresenta ao noviciado de
pois de haver terminado seus estu· 
dos secundários ou universitários, 
isto é, a vocação daquele que che· 
gou ao noviciado seguindo um de
sejo pessoal, sem passar pelo Se
minário Menor. 

Para precisar a reflexão começa· 
da pelo grupo de lingua inglesa, é 
necessário sublinhar: Nos países on
de aumenta o número de escolas e 
colégios que oferecem uma boa edu· 
cação, os Seminários Menores são . . . 
menos necessanos que em outras 
regiões. Sem dúvida é um dos ele· 
mentos que levaram à Bupressão 
dos mesmos. 

Um participante pergunta se o 
problema está bem colocado porque 
entre Seminário Menor e vocação 
adulta, não há um meio termo? Não 
se deve procurar um meio para fa
vorecer a vocação dos jovens ante· 
rlormente .ao Seminário Menor? Ou· 
tro participante insiste na importân. 
eia do ambiente familiar como fonte 
de vocação. Tem-se dado à família 
a importância que merece? Consa· 
gram-se a ela o tempo e a atenção 
que seriam necessários? Se a pri
meira educação em famflia não foi 
equilibrada, o Seminário Menor ja
mais cobrirá esta lacuna. 
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Nos dias 1 a 4 ,de fevereiro de 1973, reunju-se 'em DalIas, Texas, 
EUA, a CICOP pata estudar o ,tema "Como os cristãos buscam a Justiça' 
na América Latina". Um dos expositores foi Dom Samuel Ruiz Garcia, 
Bispo ide :Chiapas, México, e Presidente do Departamento de Missões do 
CELAM. Fez um levantamento das atitudes sociológicas, antropológicas 
e teológicas dos aistãos ,e de seus líderes que CONVERGttNCIA pu
blica, leIII parte, para ~flexão 'CIe seus leitotes. São reflexões sobre a 
Teologia na América Latina. 

A TEOLOGIA 
DA AMÉRICA LATINA 

Subsiste na Am'érica Latina a 
teologia conceitual, dedutiva, abs
trata 'e universal que nos legou a 
Europa com sua çolonização e que 
foi mantida em vigor nos nossos 
seminários, graças à imitação oeo-, 
colonial das universidades européias. 
B a teologia que esquadrinha as 
Escritura's, os Padres da Igreja, o 
Magistério, para provar um catálo- ' 
go de teses preestabelecido e que 
se ocupa da vida real e circunstan
cial dos homens, A maioria dos 
bispos e sacerdotes ordenados antes ' 
do Vaticano II estudaram esta es
pécie de teologia que usa a filo
sofia escolástica como ciência básica 
auxiliar para buscar o entendimento 
da fé. B coisa sabida que na Euro
pa, antes mesmo do Concílio Vati
cano II, se começou a buscar uma 
nova teologia com base numa re
flexão filosófica , moderna sobre o 
homem e sua experiência existen
cial. Na Am'érica Latina, entretan
to, a pesquisa se encaminhou para 
uma Teologia Concreta oli do AcOn
tecimento que busca a iluminação 
e entendimento da .fé para a pro
blemática real e atual do homem 
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latino-americano e para uma inter
pretação da Palavra de -Deus a par
tir da nossa realidade vivida e bis-, . 
tonca. 

Esta Teologia Concreta superou, 
sem abandoná-las, as ,funções clás
sicas da Teologia Tradicional -
ser uma sabedoria (teologia espiri
tual) e um saber racional -' e che
gou a perfilhar-se como , reflexão 
crítica da fé dos cristãos; como uma 
práxis histórica libertadora. Hoje se 
atribui, a todas estas últimas pala
vras, um sentido forte e denso. A 
fé não é afirmação de verdades mas 
a resposta total do homem a Deus 
que salva por amor. Esta fé inclui 
necessariamente as obras como um 
aperfeiçoamento e uma garantia. A 
práxis não é uma ação qualquer, 
mas a ação estratégica e taticamen
te eficaz na luta libertadora. 

A libertação é entendida, no con
texto da dependência e'strutural da 
América Latina: a) Como libertação 
política e econômica do sistema so
ciopolítico estabelecido (entendido 
como "injustiça estrutural", como 
"violência institucional"). b) Como 
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processo permanente e ascendente 
para novas formas de "ser mais", 
atualizando as capacidades e as po
tencialidades humanas. c) Como li
bertação do pecado, . raiz de todo 
mal, viabilizando uma vida de co
munhão de todos os homens com o 
Senhor. Trata-se, portanto, de uma 
libertação não apenas espiritual, nem 
só política, mas de uma verdadeira 
liber.tação integral. 

Pelo que se afirmou até aqui, eS
ta Teologia Concreta é na América 
Latiua a Teologia da Libertação 
que se constrói apelando sobretudo 
para o auxílio das ciências sociais 
sem desprezar o auxílio clássico de 
outras ciências. Busca-se, · porém, 
primordialmente uma análise crítica 
da realidade sobre a qual trabalha 
a reflexão teológica. 

Os temas teológicos mais em fo
co nas exposições sobre a Teologia 
da Libertação são estes: 

• A salvação de Cristo não é 
somente "para o além", mas é um 
processo que se inscreve na Wstória 
da salvação, presente na Wstória 
'humana e abrangendo a luta por 
uma sociedade mais justa. 

. 
• A criação é vista em seu sen

tido cristológico (Col 1, 15-20) de 
início de salvação-libertação. A .co
criação, portanto, que o homem 
exerce com seu trabalho e com sua 
atividade política é vista como ver--dadeiro processo salvífico abrangen-
do todo o ·homem e toda a história 
humana. "Plasmar a sociedade hu
mana, a conclusão é lógica, já é 
salvá-la". 

• . O tema do ~xodo do Egito 
aparece intimamente ligado à liber-

tação atual da América . Latina. O 
:Bxodo é o princípio estruturante da 
consciência do Povo de Israel, isto 
e, é o . ..princípio de organização ou 
de interpr~tação dos fatos de sua 
experiência histórica. n lógico, en
tão, tomá-lo ainda hoje como "pa
radigma para a interpretação de 
todo o espaço e de todo o tempo". 

• Outro tema que aflora neces
sariamente é o tema do pecadó ou 
da violência institucionalizada e o 
tema da conilitividade, pois sem 
se negar a dimensão pessoal do pe
cado, na América Latina se enten
de, ao pé da letra, a "violência ou 
injustiça institucionalizada" como 
"situação de pecado". Esta situação 
injusta é promotora de tensões e 
nos revela que na América Latina 
as relações Igreja-Mundo são rela
ções que se verificam "num campo 
de conflito cada vez mais genera-
lizado". . 

• Finalmeote, um tema que, dia 
a dia, toma mais corpo e mais 
consistência é o tema da esperança 
cristã como tensão para a escato
logia e como compromisso político 
atual na libertação social. A Teolo~ 
gia da libertação busca "plenificar 
e radicalizar o compromisso da ca
ridade", impulsionado pela esperan
ça cristã, da .qual só se pode ter 
um entendimento adequado num 
compromisso radical com o proces
so de libertação econômica, políti
ca, cultural e transcendente do ho
mem nesta terra. 

Vê-se, portanto, que · esta Teolo
gia da Libertação não é uma teolo
gia de revolução, cristalizada em 
abstrato, mas uma reflexão sobre 
um processo concreto e circunstan-

.. 
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ciado que pode absorver as varian
tes atuais da realidade descrita. n 
c.ertamente uma teologia política 
porque é uma teologia que se com
promete com a transformação da 
realidade aceitando ser uma teolo
gia prática e não apenas interpre
tativa .. 

n também uma Teologia da Es. 
perança. Da esperança histórica de 
um povo em maroha que busca de
sinstalar-se das realizações adquiri
das e caminhar para a realização de 
projetos que seriam utopias sem a 
força e a clarividência que propor
ciona a segurança de um final di
toso e certo no Senhor. n ainda 
uma Teologia da Cruz porque se 
trata de libertar a morte de Cristo 
de suas mistificações alienantes 
("teoria idealogizada da satisfação 
substitutiva, reconciliação apazigua
dora de conflitos"), devolvendo à 
cruz sua dimensão histórica e polí
tica, que dá sentido à práxis radical 
de morrer pelos outros e que deve 
estar na essência de uma libertação 
verdadeira do homem e de sua 
plenitude histórica. 

Está também em processo de ela
boração uma Teologia Missionária 
do nosso mundo indígena. Esta teo
logia insiste hoje no realismo da 
Encarnação e de seu crescente pro
cesso. Não há missão sem encar
nação. A encarnação da atividade 
missionária deve ter a mesma pro
fundidade de encarnação do Verbo: 
encarnação s6cio~ultural, como a 
de Cristo (Lc 4, 22-25); encarna
ção da mensagem dentro dos valo
res e das categorias da cultura 
(AG 22 b); encarnação da comu
nidade eelesial nas formas destas 
culturas (GS 58 c). 
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Esta teologia missionária sustenta 
que a salvação tem a mesma di
mensão da encarnação para o ho
mem inteiro (GS 3), em todos os 
seus aspectos: social, econômico, 
político, cultural. Por isso /1lesmo, 
é um processo de libertação inte
gral, centrado no mistério pascal do 
Senhor que pode realizar-se de mui
tas maneiras (AG 7 c) e está aber
to a ".todos os homens de boa-von
tade" (GS 22 e). Este processo li
bertador é comunitário ' seja em 
objeto seja em seus sujeitos. 

A catolicidade da Igreja não im
plica identificação Com a cultura . 
ocidental. A atividade missionária 
deve superar a tensão entre unidade 
e pluralismo, catolicidade e autoc
tania para fazer com que as novas 
igrejas locais indígenas nasçam e se 
desenvolvam com sua própria figu
ra e maneira de ser (OE 2 b; HS 
58 d; AG 6 c, 11 b). 

A reflexão teológica missionária 
representa na América Latina um 
esforço de "volta às fontes". Por 
esta razão se desenvolve numa linha 
de teologia predominantemente his
tórica (DV 24; OT 16 a; DV 8 b), 
aberta às realidades do homem de 
hoje e aos "sinais dos tempos" 
(GS 62, 4 A, 11 a), ecumênica 
(UR 5, 11, 9 10) e em atitude de 
diálogo com as .cultnras nas quais 
trata de descobrir a presença do 
Verbo através das ciências dó ho
mem (GS 44) e em atitude de en
carnar profundamente nelas seus 
próprios agentes. Por isso não é 
falso que a ,teologia missionária 
assuma melhor a realidade captada 
hoje no índio e nas etnias e que 
descnbra melhor neles os anelos de 
libertação. 

• 
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Um olhar para as praxes da Igreja 
faz parecer Infundada a objeção ~obre 
a possibilidade e o sentido de u/"a 
doutrina sobre, os anjos e os demônios. 
A Igreja fala sem preocupações maiores 
nos textos de oração dos anjos. Cele
bra festas próprias' de anjos. Na função 

• ' . ' à I eucarfstlca associa o seu louvor ac a-
mação adoradora da miUcia celeste. 
Prega em seu culto a Sagradá Escritu
ra, a qual fala fartas vezes dos mansa:' 
aeiros de Deus. Parece, pois, que súa - , , 
posição está segura. 

I o 
Tal afirmação enseja mero engano. 

Manifesta-se cada vez mais na vida dos 
fiéis adultos do nosso tempo que o co
nhecimento , da existência e do podar 
dos anjos tende a decrescer. Apoderou
,se da consciência do homem moder
no certa sobriedade e reserva. lnfluem 
nisso os progressos da pesquisa cienti
fica da história ,natural que destrufram 
a concepção arcaica do mundo que 
atribufa a cada fonte a sua ninfa, a ca
da vento e tempestade o seu espfr itb e 
se Imag inava serem os astros e as es
feras dos astros movidos por seres su
pramundanos. Domina mais e mais a 
racionalização do pensamento e

r 
o es

vdziamento da imagem do anjo na fan
tasia dos artistas. 1/ 

As causas da crise moderna da fé, 

" intimamente conexas entre si, apresen-, 
tam um qu~dru complexo, ,cujo desen-
volvimento remonta a séculos. Como , 
efeito adicional cite-se o esforço In~en

te da humanidade dos tempos atuais de 
avançar até aos confins da matéria, até 
ao último mistério do universo. Desta 
forma não sobra espaço, tempo nem 
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reali dades, 

a 
o mún

ativici'adé o ..., "> :1 
de Satanás sen fr 
,mãis_ facilmente õi:r aõ menOS'11Suspeitar, 
,hóle ~que a m'â'ldade: >d "l5tutãl, óOtJllãu
'mânó ,à1.t:ançpu lé'gltlma1)!!o oficiãl Cco
'mbonurfca 'éntes>, Holé que aJ psicologia 
prófunda en'sinâ nãó poderfi1os~ desdar~ 
1ar')rr:ealidade5·r1ou or.ná-Ias i:. jnõcuas, só 
p6rJlàsl dec1â~armós 1!~lsténtl!s p(l)r_ mo
tl,lfosi" râêldrtãl,,: AO e'J1pêri'lrncla ceom os 
ãrijd!l b'orls estã I:i~ nos f altar la',galflente, 
BUp Ob' b IA'" O' .,,, 

:5' s q,uel'Ião [}a experiência] 'lJ' ist ~[)cial 

nae .lse .deve ex.9lulr 90 q~mpo eas con]' 
§ider~ções .,..teológicas, pois -§l palavra e 

aça'l re~e~adoras de geus atinge ,ao 
0!:!1~q] e sHff! existência " comy,lleta. 

':t ... ust~m n~mas ap,ariçoes dos anjos, ... nq 
-,?ntig _I T I ta"LEUlto e I.,.q~f> ,in feios do No,i' 
vo Testamento patentei~ml que Deus) 
manifestando-se, além do encargo es-
., _ ... "~ o"',, ,,:, p 

peclal aos' Seus men agelr05, qu s cpn: 
fi " t I ' I - ~ r ,,-. I'd ~ rmar por a ssao uma rea, a e a 
qlJ I hOn1em dau à U8nflida fa! 
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Anjos podem ser realidade no campo 
de experiência do homem, Mas devem 
por isso os anjos em cada período da 
história da salvação e sobretudo em 
cada vida humana ser objeto de expe
riência? Aqui esquece o homem evi
dentemente que cabe à misericórdia li
vre de Deus iluminar os mistérios' da fé 
por vivências existenciais. Apenas na 
parusia de Cristo a fé chega a ser in
tuição. Quando então tivermos um cons
pecto retrospectivo da história da Igre
ja e do mundo "notaremos nos passos. 

m," Só lá onde se 
Deus, to 

u1 problema, 

ó a fé nos dá a certeza última 
br os' anjos, A fé por nós professad 

ci 
tu o no 
tu ' , Está 
co da existência de Jesus Cristo 
pressuposto negativo impossrvel --;--'-se 
negar, a existência de uma potência so
bre-humana das trevas, superada pela 
morte de Cristo na Cruz. Do mesmo 
modo está assente que Deus envia os 
seus anjos para preparar a salvação em 
Cristo e consumá-Ia na Igreja, 



A so lução radical da ~d el?mito logiza

ção, visando e liminar os anjos d a Sa
grada ' Escritura não se pode defender 
d a parte dos cató li cos. Há sem dúvida, 
c e rtas represent ações sobre os anjos 
no A nhgo e Novo Test amentos c ontin
gentes, fru to da época, sendo p or isso, 
hoje, inaceitáveis . Negar-se-ia, p o rém, 
a autorid ade de Jesus, quando se ne
gasse a ex istência dos anj os. Esta dIs
tinção entre a representação dos anjos 
p ass ival de mudança e o co nteúdo da 
revelação, intenc i.on ad o e m si, ( dos as
se rtos bfblicos, t em de se admitir com 
a exegese moderna e aqui é que surgem 
as questões especrticas da hodierna an
gelo log ia e demonol ogia. , 

Deve-se pe rguntar primei ro que reJa
ção t em a p alavra divina d a reve lação 
co m rep resent ações extrabib llcas de 
anjos e de detmônios. Seria simples
mente fa lso "afirm ar q ue a existênc ia 
de pessoas fin itas extra-humanas sej a 
imed iatamente em s i apenas obj eto de 
reve lação da p alavra divina e só ta l 
possa ser. " Como demonst ra a histó ri a 
das re lig iões, c onhecem na e ra b fb lica 
todas as re ligiões e filosofi a da região 
do O riente Médio e do Oriente seres in
t ermediári os de qualquer espéc ie en
t re deuses e homens. 

A existênc ia de t ais concepções de 
anj os fora da re lig ião revelada leva a 
aceitar a assim c hamada "reve lação 
p rimit iva" . Esta idéia parece hoj e est ar 

sendo post a em dúv ida. Supost a uma 
revelação primitiva, ainda terfamos a 
pe rg untar porqu e se p ôde e la sustentar 
t anto tempo e manifestar dentro e fo ra 
d a histó ria especffica d a revelação es
senc ia lmente a mesm a evolução . Pare
ce ma is viáve l admitir que a humanida
de sabe da ex istênc ia de forças espiri
tua is maléfi cas ou benéficas c omo fruto 
do p róprio rac ioc fnio e d a inte rpre ta
ção do mundo. Este conhecime nto pô .. 
de ser transmit ido precisamente p orque 
podi a o riginar-se sempre. Pou co impor .. 
t a que explicação se queira dar. T emos 
na revelação uma importânc ia essencial. 

A r[valação div ina n ão implica e m 
cada caso um novo ac réscimo de ve r
dade sa lv íf ica mas em alguns casos 
ap enas a c onfirm aç ão exlg itiva da fé , 
da ve rd ade do que se t enha adquirido 
quer por experi ência quer por conheci
mento; O saber de p otênc ias espirituais 
b enéficas ou maléfitas pesso ais recebe 
pe la reve lação contid,a n a Esc ritura seu 
sentido especificamente salutar e sua 
cdtlca limitante . Esta últjma funça() se
letiva não se deve desprezar. Pur ifica-
, " r se a doutrina extrabibli ca dos anjos e 
demônios de e lementos que não se co
àdunam com a reve lação nem com a 
uni c idade e inconti ngênc ia do Deus da 
ali ança de Israe l e co m 
absoluta de Crist o co mo 
No va A li ança . 

a soberani a 
Mediador d a 

Não é sempre f ácil acertar com o 
• 

c onteaào genufno da reve lação . Em re! 
lação aos anjos e demônios faz f alta 
um t rabalho sistemático sobre a Escrl-, 
tura. Quando os h ag ióg rafos do Antigo 
E:I Novo Testame ntos ~ratam das potên
c ias e dominações pessoais sobra-hu
manas, fazem-no antes acidenta lmente, 
em conexão com verdades mais ge
ra is, mencionando acaso o d omfnio uni
versal de Deus o u de Cristo, os ri scos 
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G as necessidades do homem. E antes 
de tudo não lhe interessam à Escritura 
questões sobre o número e a jerarquia 
das potências angélicas ou demonlacas. 

Os subsidias que o magistério extra
ordinário da Igreja mediante definições 
e dogmas tragam para abonar a inter
pretação dos textos blblicos, são mui 
escassos no que se refere a esta ques
tão. As decisões doutrinárias extraor
dinárias no tocante aos anjos e demô
nios - textos' conciliares há só dois -
restringem-se ao essencial, deixando ao 
trabalho da' teolog ia toda a sistematiza
ção. Explicações de textos escriturlsti
cos ~ desenvolverem e aprofundarem a 
crença nos anjós podem portanto ser 
feitas apenas estudando cuidadosamen
te as passagens atinentes e examinando 
constantemente se concordam com o 
todo da revelação. 

Uma última dificuldade duma angelo
logia e demonologia atual surge do fa
to de que até agora os tratados siste
máticos sobre anjos e demônios não 
trilharam caminhos muito felizes em ge
raI. Um conspecto sobre a história da 
teologia demonstra que os antigos Pa
dres da Ig reja em suas afirmações ain
da seguem a proximidade da Sagrada 
Escritura, mas que a subsequente evo
lução da angelolog ia tratou os textos 
escriturfsticos com assaz ingenuidade, 
sem considerar os gêneros literári os ou 
a afirm ação intencionada pelo autor. 
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Acresce a aplicação Indiscriminada 
de idéias filOsóficas, cuja proveniência 
e justeza na cosmovlsAo cristã não fo
ram suficientemente examinadas. Não é 
licito tirar dados de dimensão salvlflca 
salutar da antropologia, mas se proce
deu na sua transferência para a ange
lo logia com bastante simpllsmo. Muitas 
vezes esqueceram também a total subor
dinação da doutrina dos anjos e demO
nios à crlstolog la, tal como a propunha 
Paulo. A dificuldade oriunda da histó
ria da teologia poderá ser superada por 
um reexame do próprio testemunho bl
blico 6, por conseguinte, da dimensão 
salvlflca da angeologia. 

Apesar das sobreditas questões e 
problemas, é posslvel ainda hoje plena
mente sensato desenvolver teologica
mente uma doutrina dos anjos e demô
nios, sendo de proveito, como aprofun
damento do conhecimento da fé, para 
a atuação dum ato de fé mais viva. 

Os anjos são uma realidade distinta 
de Deus e do homem, do conteúdo cen
trai da palavra de Deus. São essencial
mente figuras de moldura. Relacionam
se inseparavelmente com a atividade 
divina, tanto no espaço como no tem
po. Com isso não tem a angelologia 
um sentido indepen dente, absoluto, à 
parte da restante revelação salvffica. 
Os anjos não constituem objeto de uma 
refl exão independentemente concentra
da sobre eles. Estão no limite de uma 
revelação necessária e salvrtíc2. Um 
passo além deste limite levaria ao cam
po do ince rto senão do inútil. 

Um tratado dogmático da história da 
salvação, como MYSTERIUM SALUTIS, 
deve conduzir também para este limite. 
Como a Escritura atesta no complexo 
geral da história da revelação a inter
ferência dos anjos, devem eles neste 



conjunto ser t ambém objeto de medita~ 

ção. Devem ser considerados como 
"arautos do único e verdadeiro Deus, o 
qual como Pai, Filho e Esplrito Santo 
vive, atua e se manifesta." 

As afirm ações da Sagrada Esc ritura 
sobre anjos e demônios não são tão 
obscuras que não sej a poss iva l eruir 
delas uma exposição teológica sistemá~ 
tica que não empen he nosso assenti~ 

menta . A base das reg ras de hermenêu
tica válida podem~se respigar realmente 
muito detalhes. Atenda~se sob retudo 
para o gênero literár io. Urge distinguir 
passos bfbli cos do Novo Testamento 
que falam dos anj o·s. São simples co
municação de um fato ou se trata de 
visões simbólicas do Apocalipse, cujas 
afirmações reais precisam ser desven~ 

cilhadas do invóluc ro das imagens a l e~ 

góricas que as recobrem? 

Opiniões sobre numerações de gru~ 

pos de anjos em Paulo, relacionada , , 
com a cosmovisão dos antigos, pe rdem 
então seu sent ido atual. Não se deve 
ninguém se escandalizar sobretudo re
lanceando o olhar pelo Antigo Testa~ 

mento, nem deter-se, por ocorrerem se
guido, o que é indiscutfvel, passagens 
legendárias ou acentuadamente poéti
c as, nas quais aparecem os anjos. Abs-

• 
t raindo do gênero li terário, poderá mui~ 
ta vez o contexto Imediato esc larecer 
a afi rmação intencionad a pelas palavras 
da revelação. 

Uma doutr ina dos anjos e demônios 
torn a-se ali ás ' posslvel, se estas potên~ 
clas espirituais forem consideradas em 
cGnexão co m a hi stória universal da 
salvação, pois como testemunhas res
pect ivamente mensageiros ou adversá
rios se Inserem na história da aliança 
de Deus com a human idade. Deus mes
mo inclu iu os seus anjos e os demônios 

no fato de sua vinda para este mundo 
na pessoa de Jesus Cristo. As potências 
angélicas confrontam-se em obed iência 
espontânea, as diabólicas em rebeli ão 
contra o Deus da aliança que se mani
festa em Cristo. Prestam servi ço exata
mente conforme a vont ade daquele que 
como senhor da históri a intenta fundar , 
em defi nitivo a sua soberania universal 
em o Filho feito homem. 

Os anjos e demônios enquad ram~se 

na his tória da salvação sob renatura l 
única que parte de Cristo e leva para 
e r ic to. A dimensão tii st6rico-salvff ica da 
angelologi a deve ap resentar-se, portan
to, -essenc lalme-nte como c rlstol6g ica. A 
angelolog ia hão é be m como a antro
pologia consequência intrfnseca da c ri s~ 

tolog la, mas um corolário ou acréscimo 
Integrante, ilustrante, el ucidador da ex
posição teológica sobre a ação de Deus 
em Jesus Cristo. Da cr istologla advém 

• 
à angelologi a a sua razão de ser, a 
orientação de suas teses e sua justlfi~ , 
fi e ação geral. Dai se seg uem também 
consequêneias para a natureza dos an
jos como tal. 

Se a auto~afirm ação de Deus na ex~ 

ter io rl zação da sua PALAVRA é o prin
c ipio da cr iação, então se deve tomar 
isso também em conta na doutrina da 
c riação dos anjos. Se Deus se comuni
ca às criaturas~pessoas num gesto de 
amor apenas med iante seu Filho, então 
se há de determinar a g raça dos anjos 
como graça de Cristo. Se automanlfes~ 

tação de Deus por causa do Fil ho é 
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por essência palavra que chama, que 
entra em colóquio, então se deve en
tender a existência dos anjos, por natu
reza, como visando resposta, diálogo e 
louvor. Em suma, também os anjos en
contram em Cristo a sua suprema rea
lização, já na ordem da ~atureza. já na 
ordem da graça. 

Esta ange lologia e demonologia, se 
se orienta pela história da salvação, vê
se confirmada pe lo testemunho da li
turgia. Os textos litúrgicos ressalvam o 
teocentrismo e cristocentrismo das afir
mações escritudsticas sobre os anjoS'. 
Conforme as explanações da enc icllca 
Mediator Dei, "a sagrada liturg ia não 
determina e delimita simplesmente e 
por si o credo católico; pOda s im, já 
'que ela é também confissão de verda
des reve ladas subordinada ao supremo 
magistério ecles lal, dar subsidios não 
despreziveis de argumentos e testemu
nhos escl arecedores de pontos parti
cu lares da doutrina cr istã." 

I Desde que a cristandade evangélica 
reconhece em geral o teste muhho da 
liturgia, pode-se, partind o dai, lançar 
uma ponte de modo especial para um 
ente ndimento ecumênico. Quando é, 
po is, o caso, sempre se aludirá aos tex
tos litúrgicos. 

Poªtl'lando-se uma angelolog ia, orien
tada pela história da salvação, não é 
preciso de modo algum exc luir as sen
tenças, propostas principalmente pelos 
Padres acerca da natureza dos anjos. 
Se o homem se pôde formar, a base da 
revelação, uma imagem de Deus, ser 
em abso luto sobrenatural, espirito de 
todo soberano, então podemos chegar 
a um conhecimento ao menos aproxi
mado da natureza dos espiritos criados 
por ele. Não se percebe por que não 
se possa distinguir a essência natural 
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dos anjos de seu estado sobrenatural 
de graça. Mais que lógico parece hoje 
que as questões da natureza, do núme
ro e da jerarquia dos anjos devam ser 
abordadas com muita reserva e jamais 
ocupar um lugar de destaque numa ex
posição teológlco-salvifica. Uma doutri
na dos anjos não deveria, por isso, "ul
trapassar o que nos dizem uma exegese 
sadia das Sagradas Letras a da Li tur
gia e o próprio magistério eclesiásti co." 

O testemunho público, a crença da 
Igreja a a doutrina teológica dos anjos 
e dos demônios orientam de continuo 
o fiel para a crença de que ele está 
em meio duma história de salvação e 
de perdição que é mais ampla, que ul
trapassa os seus seme lhantes. Este pen
samento dá à angelo log ia a demonolo
gia de hoje um cunho cheio de sentido. 
O Conc flio Vaticano 11 tornou manifesto 
que a Igreja, em vista de sua missão 
salvifica, urge sa engaje no mundo 
mais do que outrora. Para que nisso ela 
não esqueça qua o Reino de Deus a
barca mais qua a mera realidade cog
noscfvel ao homem, revelou-se- Ihe o 
mundo angélico como co-mundo e mun
do-amblanta histórlco-salvif ico. 

A vista sobre o reino supraterreno 
das potências angélicas, sua permanên
cia e partic ipação ativa na história da 
humanidade conservam o equilfbrlo da 
balança para o acúmu lo de prepode
rância que se atribui facilmente às rea
lidades ex istenciais terrenas. Brilha 



unidade abrangente do cosmos que so
brepuja todos os conhecimentos pura
mente cientificas. Sabe o cristão em es
pecial que também este reino de seres 
vivos, pessoais, espirituais, comparti
lham da história da aliança e salvação 
dos homens. 

I l' "1 
Esse compartilhar é ameaçador e 

destru idpr, ao se tra~a r do~ demônios. 
Só Deus pode salvar de tal perigo , da 
culpa e da morte. O Deus dps exércitos 
convidou também os anj os que, o ser
vem, para leva r ao término contra ,to
do poder de Sptã a " sua ali~nça que 
estabeleceu com os homens. A an~e l o

logia tem por fim abrir,} ao homem que 
crê, o próprio mistério de Deus, misté
rio de que Deus assiste sempre aos 
que ele chamo u. De exemplo são os 
anjos do Antiga Ali ança que de ante
mão indicam que Deus em pessoa virá 
para salvar o seu povo. Esclarecendo e 
ilustrando confirmam e les ha N(!)va 
Aliança que a vinda de [Deus em .Je·sus 
Cristo se tornou derradeira realidade. 

São por isso os a~fos e demônios em 
• I 

sua importância secundária elementos , 
não despre,Jiveis do evento que é o 
Cristo, comQ. o atesta a Escritura. A 
atuação de Deus em Jesus Cristo é, 

porém, um evento que Importa ao ho
mem, em seu aqui e em seU hoje, à 
sua fé, sua cosmovisão, sua existência 
diária. O evento Cristo que continua a 
ag ir no mundo, na Igreja e pela Igreja, 

liberta duma escravidão, a qual não ex
plicável somente pela culpa humana, 

porque se funda na maHeia diabólica. 
Este evento r.: Cristo conduz para a ple

na liberdade dos filhos de Deus pois, 
subotdinados ao Filho, são os anjos en
vi ados ao serviço daqueles que deve
rão alcançar a salvação. 

A tarefa da angelolog la e da demo
nologia consiste em esc larecer justa
mente isso. Este é o conteúdo do Ta-

I , 
mo IV, do volume li , da Cc leção My.-
!erium Salu!is. 

. ' CHAVES PARA Q r IMAGINARIO, O. 
i.J Mannoni , tradução do ori ginall( francês 
' Cle!s Ipaur L'lmaginalr", ou I L'Autre 

Scê.ne, por Ligia Maria Pondê Vassallo. 
Editora Vozes lida. Ano 1973. Páginas 
340. 

~ provável que os prog ressos da Lin
gü{stica permitam ao saber positivo dis
sipar antigas dúvidas e inde rtezas. Ve
mos hoje com clareza que a Idéia de 
Platão não era nada mais que o Signi
fic,,"te de Saussure. Convém lembrar 
que um mesmo objeto pode ser consi
derado quente e frio e que estas de no-

minações tom am sentido posteriormen
te. Mas as próp rias denominações , o 
Quente e o Frio em si - as idéias de 
Quente e de Frio - não têm outra re
lação que a de oposição. 

O átomo dos antigos, o de EpiCUro 
era sem dúvida uma imitação do alfa-
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beto. Mas a Lingüist ica trouxe aos fi
lósofos, em suma, algo de outra natu
reza. Um novo se r onde se re aliza en
fim a impossfvel un ião entre a matéria 
e o esp írito. E isto pela única razão de 
que é o ser com o qual é passlval ne
gar o ser. Dai resulta um novo estatuto 
para a sonho, a fabulação e o delfrio. 

Eles têm suas portas fortes que o 
saber positivo ce rca e sit ia em vão , até 
mesmo nos hospitais psi quiátricos. Aliás 
o própri o sucesso deste saber 56 pod ia 
deixar um lugar aberto para alguém co
mo Freud, perfeitamente devotado ao 
ideal cientffi co e admitindo unicamente 
a realidade posit iva, e entre tanto inven
civelmente solicitado pelos problemas 
que a c i ~nc ia do seu tempo afastava, 
como, precisamente, os do sonho e da 
loucura. 

, 
Fr,eud foi procurar uma solução no , 

que ele chamou de Deutung, dando to-
da Importância posslvel a um segredo 
de po li chine lo, abandonado, até então, 
aos misticos a quem isto servia ou aos 
poetas que se serviam disso, Isto é, 
que alguma coisa pode ser sempre re
presentada por uma outra coisa. Sem
pre nos preocupamos em defender-nos 
contra esta pOSSibilidade louca. A teo
ria da "arbitrariedade do sinal", longe 
de reco nhecer este segredo, aparece 
mais como o recuo apavorado que pro
voca. E mesmo esta prudente teoria po
de também inquietar. 
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Não é pois de espantar que existam 

" lugares, no mundo "real" tanto quanto , 
no esplrito mais "razoável", onde os 
sinais não se apresentam somente co
mo arbitrários, no sentido em que são 
arbitrários já nas ciências mais rigoro-' 
sas, mas, por assim dizer, como sinais 
em estado pu ro, isto é, como engana
dores, sem no entanto poderem enga
nar ninguém. Uma multidão, mesmo 
amorfa e indiferenc lada, reconhece sua 
verd ade, que é também sua Ilusão, dian
te das mentiras do teatro, de seus so
nhos, de suas leituras e paixões. Em 
toda parte, em n6s como fora de nós, 
pode sempre abrir a cena na qual O 
que é, é sempre o out rd. 

< ~ 

o homem posi tivo que tenta reduzir 
à irreal idade esta outra cena não é o 
menos perdido. A maior loucura se ex
p lica sem dúvida por certa maneira de 
perde r esta outra cena, e o fantástico 
não é outra coisa senão a dissolução 
da fantasia. Vemos como o mundo em 
que vivemos recuperou no fantástico a 
fantasia que repud iou. 

Nas páginas de CHAVES PARA O 
IMAGINAR IO não se procurará o de
senvo lvimento destas generalidades, que 
elas ilustram muito ind iretamente. São 
estudos separados, dos quais uma par
te já apareceu em diversas r~v i st as . 

Não form am uma sequência, mas como 
um arquipélago onde nada impõe uma 
ordem de percurso para ir de uma ilha -
a outra. Comunicam-se sob o mar. Em 
vez de masclarar esta dispersão, esco
lheu-se voluntariamente uma ordem In
diferente na disposiçao destes textos. 
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, 

o Banco Denasa tem crescido com este país. Ajudando-o a 
crescer. No momento em que você le este anúncio, pode 
haver um especialista do Banco Denasa orientando um 
investimento. Processando financiamentos mais rápidos. 
Procurando dar maior rendimento às aplicações 'de pessoas 
como você. É a nossa maneira de semear progresso e de
senvolvimento. Fazendo crescer indivíduos. Empresas. E 
mesmo uma nação. • 
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